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PORTO 45 DE JANEIRO. 


REFORMA DA PAUTA. 


Em uma das sessões da semana, passa- 
da apresentou o snr. ministro da fazenda 
na camara dos snes. deputados o relatorio 
e projecto para a reforma da paula, pelo 
ual são alterados 441 artigos, sendo 185 
eclarados livres na importação, 255 reduzi- 
dos no direito, e 1 augmentado no que ac- 
tualmente paga. Em seguida começamos 
a publicar este importante documento, de 


preferencia a qualquer outra materia, pois 
que o assumpto é de immedialo interesse 
para o commercio. 
Relatorio apresentado pelo ministro é secre- 
“ tario d'estado da respectiva repartição úcerca 
“das novus alterações propostas na pauta 


-. Senhores. — Em desempenho da pro- 
messa por mim fei 
na ultima 


de apresentar-vos o projecto das alt 
ope “porece deverem cffecluar-se, como 
continuação da reforma, cuja iniciativa to- 


mei a 12 de novembro de 1858, e que foi 
convertida na carta de lei de 9 de agosto do 


“apresento foi 


cou com zélo e inteligencia a U 
graves e variados pontos a que este proje- 
cto se refere. sá pa 
O conselheiro director da alfandega gran- 
de de Lisboa tomou parte activa e constan- 
te n'estes trabalhos , tendo sido para tal ef- 
feito expressamente convidado. am 
Convencido de que a protecção so lra- 
Dalho nacional só se póde acceitar como um 
incentivo de progresso e adiantamento para 
as diversas industrias, que podem pros- 
perar no paiz, em quanto carecerem abso- 
lutamente d'essa mesma protecção, elabo- 
rei n'este sentido a reforma , que vos propo- 
nbo, a qual estou persuadido que não com- 
promelte. os valiosos interesses que se acham 
creados á sombra da lei. o 
Não podia eu tambem perder de vista a 
ideia de continuar a simplificar a nossa pau- 
ta, quando novamente fixei a minha alten- 
ção sobre este importante ramo de serviço 
publico. - R 
De um delido exame, feito neste sen- 
tido, resultou que muitos artigos, que figu- 
ravam na paula e davam diminutos verbas 
de receita, eram materias primeiras de al- 
gumas industrias, ou eram productos que 
vão tinham similares entre nós. 
Julgo por isso conveniente propôr-vos 
que sejam declarados livres na importação 
“ vento oitenta e cinco artigos, que-se acham 
n'aquellas circumstancii 
Alem d'esta importante reforma da nos- 
sa pauta proponho mais, que sejam modifi- 
cados os direitos de duzentos cincoenta e 
seis artigos da mesma paula. Estas elimina- 
ções e modificações de direitos distribuem- 
se pelas diversas classes, em relação ao nu- 
mero total dos seusfartigos, da maneira se- 
guinte : 


BE. 8 E3 
Ea a E 
CLASSES. EE EE SE 
Z * Eo 
É 
1 Algodões.......... 50 1 14 45 
M Animaes do vgo x Dido O 


HI Bebidas fermentadas 


IV Despojos deanimaes. 60 18 25 43 
Y Farinsceos......... 17 2 3/5 
VI Generos coloniaes... 16 2 3 5 
VII Grassinas.. Aa DRE DS 
VIH Lãs e pello: 2 pagar to: 
IX Linho e varios fila- 
mentos E UG 640 “26 
X Louça e vidros é LER aa) 
XI Madeiras ... E ai9 16 
XII Metaes..... 17 33 50 
XII Mineraes 24 11 35 
XIV Papel... 7M 48 
XV Bescarias......... 4.59 
XVI Productos chimicos e EaD 
medicinaes: . 490 53.44 97 
XVII Sedas...... 4 BB A oh 
XVIII Sementes, fruclas e r 
plantas a 10 1.4 
XIX Varios artigos . 98 20 40" 60 


866 185 256 441 


Na classe 8.º honve mais a redueção a 


erante esta camara ,|30 por cento em lugar de 50 por cento, que 
são legislativa , tenho à honra pagavam sobre o direito primitivo os artigos 
ões que tcem mais de uma côr. Esta disposição 


consta do N. B. que se encontra no fim d'es- 
sa mesma classe. 

São portanto quatrocentos e quarenta e 
um os artigos alterados de entre os oitocen- 
tos e oitenta e seis de que se compõe a pau- 
ta, sendo cento oitenta e cinco declarados 
livres como já referi, e duzentos cincoenta 
e seis, com excepção de um unico, diminui- 
dos nos direitos que ao presents pagam. 

Se em algum caso a reducção se póde 
explicar como arredondamento da laxa ou 
melhor applicação do systema metrico, ain- 
da assim não deixará de mostrar qual a len- 
dencia geral das ideias que invariavelmente 
segui. 

As classes em que mais abundam as ma- 
terias primeiras, as que revnem mais ele- 
mentos indispensaveis para o trabalho indus- 
trial, foram tambem as mais contempladas 
nas alterações propostas, como podereis vêr 
dispondo, em relação á sua quantidade, es- 
sas mesmas alterações pelas classes a que 
dizem respeito. 

Para avaliardes a nova reforma, para que 
solicito a vossa approvação, peço-vos que le- 
nhaes ainda em vista as considerações se- 

uintes : 

As fiações e tecidos, pelo que diz res- 
peito ao algodão e lã, e os tecidos unica- 
mente com referencia á seda, constituem a 


bril. 

O capital fixo empregado em machinis- 
mo é consideravel, e o capital circulante que 
exigo essa parte da nossa industria é muito 
avultado em consequencia das circumstancias 
especises da sua laboração, mórmente nos 
artefactos de algodao e nos de lã. Este ca- 
pital ainda lhes não é fornecido com abun- 
dancia, nem com a taxa do juro lão modica 
como a que em outras nações serve de pre- 
ço aos capitaes. 

O nossosystema de communicações, ape- 
sar de muito desenvolvido, e dos melhora- 
mentos consideraveis que apresenta, não ser- 
ve ainda todos os centros industriaes com as 
condições faceis e baratas, que elles reclamam 
para lerem as materias primeiras por menos 
custo, e para levarem os productos aos mer- 
cados, sem que, em virtude das despezas de 
transporte, o preço remunerador seja sobre- 
carregado com uma so:nma importante. 

Acresce, que, para todas essas industrias, 
a renovação do machinismo é mais frequen 
te por causa dos progressos e das alterações 
que successivamente se fazem fóra de Portu- 
gal, nos meios mechanicos da producção. 

A matéria prima dos tecidos de lã e de 
Igodão, em virtude de causas geraes que vos 
são conhecidas, tem augmentado consideravel- 
mente de valor; como porém é grande a con- 
correncia dos productos internos, as nossas 
fabricas não teem podido elevar os preços das 
suas mercadorias, e lutam alem d'isso com 
8 concorrencia dos productos estrangeiros 
que os direitos da nossa pauta não excluem 
do mercado. N'essa luta ainda são afíronta- 
das, porque existe concorrencia dos produ- 
elos similhantes ou superiores, que os di- 


ee eme 


parte mais importante da* nossa industria fa- 1 


| po para se avaliar economic 


reitos da nossa pauta não excluem d/esse mer- 
cado, onde concorrem nas suas variadas clas- 
ses. o 

Estas considerações vos explicarão os mo- 
tivos da abstenção que houve em certas re- 
dueções relativas aos tecidos, bem como o 
wodo como se regularam as alterações pro- 
postas. Não se deve entender, que laes fun- 
damentos deixassem de ser acceites para a 
revisão de outras classes; mas unde mais pre- 
dominam julguei que mais especialmente se 
deviam citar. 

Com o que fica exposto, e chamando no- 
vamente a vossa atenção para o que ácerca de 
cada uma das classes vos ponderei no meu re- 
latorio de 12 de novembro de 1858, passo a re- 
ferir o que me parece mais notavel na actual 


proposta. 
CLASSE 1.º 
ALGODÕES 

As materias primas que são communs é 
fiação, tecelagem e estamparia, unicas que, 
sem antagonismo de interesses d'estas tres 
especies, se podiam reduzir na classe dos al- 
godões, já foram tão contempladas nas refor- 
mas antecedentes, que vos proponho apenas 
a entrada livre de caroço com semente, ea 
reducção de direito das folhas car ladas e en- 
gommadas de 275 a 200 réis por Kilogram- 
ma. As treze reducções restantes, além das 
que deixo mencionadas, versam sobre arti- 
gos que se não produzem em Portugal, ou 
sobre oulros que apesar de produzidos entre 
nós não podem ser prejudicados pela margem 
que a redueção proposta ainda deixa para os 
compensar da situação economica, mais van- 
tajosa, em que são produzidos os similares de 
origem estrangeiro, que ainda acodem ao nos- 


so mercado. 
CLASSE 2.º 
ANINAES 

Nesta classe alem de outras alterações 
proponho a isenção de direitos para a im- 
portação de gado lanigero. O preço s que 
tem subido a lã nos mercados nacionaes, a 
vantagem de melhorar.as raças d'este gado 
pelo cruzamento com algumas de mais cre- 
dito do reino visinho, t3es são os funda- 
mentos, que tornam esta proposta, na mi- 
nha opinião de algum valor economico. 

CLASSE 3.º 

BEBIDAS FERMENTACAS. 

Nesta classe não se julgou necessario al- 
terar o que pela ultima reforma foi estabe- 
ecido. 
Pareceu-me, que não havendo ainda tem- 


dessa reforma era prudente esperar, que um 
periodo mais largo offerecesse mais seguras 
bases de apreciação. Esta observação é appli- 
cavel ás reducções feitas anteriormente em 
todas as classes. 
CLASSE 4.º 
DESPOJOS DE ANINAES 


Como a obra de alguns dos artigos d'es- 
ta classe sofreu reducções, aconselhadas pe- 
las necessidades do mercado, e valor rela- 
tivo dos artefactos, os artigos onde se com- 
prebendiam as materias primeiras correlati- 
vas foram declarados livres, ou tiveram córle 
no direito a que actulmente estão sujeitos. 

Diferentes e importantes artigos com que 
o Brazil concorre ao nosso mercado foram 
contemplados na reducção. 

Não deixarei de vos fazer notar o facto 
que vos apresenta a proposta comprehenden- 
do laes artigos, ao passo que o governo 
do imperio sobrecarrega com mais pesados 
direitos alguns productos: nossos que expor- 
tamos para os seus mercados. Já na reforma 
antecedente eu tinha incluido alguns generos 
produzidos n'aquelle imperio. Sigo hoje o 
mesmo syslema, porque o governo, animado 
dos melhores desejos de estreitar com proveito 
de ambos os paizes as relações commerciaes 
queos devem ligar, confia em que pelo seu lado 
o governo do Brazil saberá corresponder aos 
seus esforços, apresentando n'este sentido 
as reformas que a experiencia aconselha, e 
e que os principios da sciencia leem sanc- 
cionado. 

Basta lêr a indicação dos dezoito arti- 


gos d'esta classe, que vos proponho, para po- 
derem ser livremente importados, e as vin- 
te e cinco reducções nos direitos, para se 
reconhecer, em virtude da sus vulgar e usa- 
da applicação, mesmo sem mais detido exa- 
me, a prova das razões que deixo mentionadas 

Nesta classe, que comprehende alguns 
dos generos das nossas possessões, as reduc- 
ções tambem lhes aproveitam, em vista do 
beneficio concedido pelos. preliminares da 
pauta de pagarem sómente um quinto do di- 
reito que pagam os generos estrangeiros. 

CLASSE 5.º 

; FARINACEOS 

Sendo apenas dezesete os artigos de que 
se compõe esta classe, foram dous declara- 
dos livres na entrada, e tres reduzidos nos 
direitos, entrando neste numero a farinha 
de pau, genero de commercio do Brazil, e 
de bastante consumo entre os pescadores da 
costa do Algarve. Em uma das isenções foi 
comprehendido o malt ou cevada germinada, 
elemento necessario so fabrico da cerveja, 
que se vai desenvolvendo e aperfeiçoando emb 
Portugal. Nos reducções mencionarei ainda 
uma que recahe sobre um genero allimenti- 
cio: as massas para sopa. . R 

(Continúa.) 

—— mm 


COVERNO CIVIL DO DISTRICTO DO PORTO. 
(cória.) % 


1l.mº snr. — Havendo pela minha cir- 
cular de 23 de dezembro findo expedido já 
as ordens necessarias para se proceder na 
epocha alli designada à revisão dos recen- 
sesmentos géraes dos concelhos, segundo o 
disposto, no decreto eleitoral de 30 de se- 
tembro de 1852 e na carta de lei de 23 de 
novembro de 1859, tenho agora por conve- 
niente expender a v. s.º certas considerações 
que lhe cumpre ter bem presentes no de- 
sempenho dos deveres officiaes, que a cila- 
da legislação lhe impõe, em ordem a pre- 
venir e acautelar no futuro as irregularida- 
de, e defeitos graves que se notam com ad- 
miração em alguns dos: respectivos: livros. 
Consta-me, por exemplo, que em um 
dos concelhos do districto, que administro, 
foram, com manifesta infracção da lei, re- 
censeados centenares de individuos, qui- 
ohentos talvez, que não pagavam a devida 
quota censitoria, deixando a commissão de 
abrirno livro competente a primeira e mais 
algumas casas determinadas no art: 29 $ 1.º 
do mencionado decreto de 


com o fim conheci 


E não foi só no concelho a que me re- 
firo, que assim se procedeu; iguaes faltas 
e outras imperfeições notaveis se descobrem 
tambem nos recenseamentos de mais alguns 
concelhos , custando a crêr-que laes exces- 
sos se praliquem impunemente, e que sejam, 
as mais das vezes, commeltidos por pessoas 
illustradas e de certa cathegoria social. 
Não obstante, é facto averiguado que se 
praticaram eslas faltas (tanto pôde em cidadãos 
pouco escrupulosos o espirito de partido ou 
a ambição de predominio pessoal), e por isso 
eu entendo dever aproveitar esta opportuni- 
dade para evitar a sua continuação e pôr-lhes 
cobro por uma vez. 

O livre exercicio do direito eleitoral é, 
como v. s.” sabe, a mola real que dá vida 
e imprime movimento ás inslituições repre- 
sentativas: falseal-o importa, por conseguinte, 
o mesmo que destruir na sua essencia O sys- 
tema constitucional que nos rege. 

A liberdade da urna, que muitos recla- 
mam, mas que nem todos respeitam, não é 
mais que uma palavra vã e mentirosa, se o 
direito de votar ba sido indevidamente dis- 
pensado ou extorquido aos cidadãos em me- 
noscabo da Pei. a E 

Por isso, tendo professado toda a minha 
vida a doutrina de que os governos não devem 
tosrctar por fórma alguma a expressão es- 
pontanea da vontade dos povos, julgo do meu 
rigoroso dever empregar os meios que as leis 
me facultam, para obviar a quaesquer fraudes, 
que tenham por fim a sophismação dos prin- 
cipios enunciados. t 


REVISTA DE LISBOA. 


Lenda dos Reis Magos.—A estrella e a predicção 
de Isaias. —Herodes « os seus receios. — O Pre-. 
sepie.—A tradicção da mula edo boi. —Adora- 
cão dos Santos Reis.— Poesia do snr. Casal Ri- 
eiro.— O ministro € o poeta. —Os tempos que 
lá vão.— Superstições na Russia. — O Neva e 
a agua merifica.—Os duendes. —Cg e lá más 
fada ha.—As nossas aguas que só possuem vir- 
tudes dinbolicas.—O duque de Hijar e o uso 


«E, chegados que foram a Jerusalem, 
onde a estrella os conduziu, esta desappa- 
receu. 

« — Onde está — perguntaram elles — o 
Rei dos Judeus que acaba de nascer, pois 
vimos a sua estrella no Oriente e viemos 
adoral-o? 

«E tanto que isto foi dito, espalhou-se 
para logo na cidade esta notícia, e Herodes, 


das suberanos da Hespanha — Vestidos de quatro 
seculos. — Espectaculos.— Franck Pastor, — Todos. 
somos mortues.—Remute philosophieo. 


LISBOA, O DE JANEIRO. 

«E por este tempo appareceu no céu 
uma estrella de grande brilho, para as ban- 
des do Oriente, a qual encheu a todos de 
admiração. 

«E, sabendo-se que um propheta predis- 
sera que o nascimento do Rei dos Judeus 
seria annunciado por uma eslrella, pensaram 
cs Masgos que era ehegado o momento de 
se realisar esta prophecia. 

«E sahiram do Oriente e pozeram-se a 
caminho, seguindo a estrella, que os enca- 
minhou a Jerusalem. 

« Estes Magos eram Balthasar, Belchior 
e Gaspar, e cada um d'elles levava a sua 
ollerta, “m incenso, outro ouro e outro myr- 
rha, todas elo: nara depôrem ante o Rei dos 


Judeus, que, segu. viso da predicção 
de Isaias, era nado, € no né E Eno 


ror. 


alterrado com a ideia de que lhe usurparia 
a corôa, congregou todos os Seribas e Pha- 
riseus, a fim de saber onde seria que de- 
veria nascer 0 Messias promettido, cuja vinda 
era annunciada pelos Judeus; e os Scribas 
e Phariseus, lendo ouvido os doutores, res- 
ponderam que dizism as prophecias que so- 
ria em Bethlem. 

«E Herodes então chamou os Magos e 
informou-se com elles secretamente do ap- 
parecimento da estrella, e, despedindo-os para 
Bethlem, lhes disse estas palavras: — Ide; e 
indagai cuidadosamente quanto aesse Menino 
se refira, e, se o achardes, partieipai-m'o , 
para que eu vd tambem logo adóral-o. 

«E, sabindo os tres Magos de Jerusa- 
em, oppareceu-lhes de novo a estrella mi- 
lagrosa e os guiou até ao silio onde esiava 
o Menino. 

«E, entrando no estabulo, viram Maria 
e José, illuminados pelo Espirito Divino, e 
conheceram logo o Menino Jesus no recem- 
nascido deitado sobre um feixe de palhas, 
a-cujo lado estava reclinado um boi, que 


as bafejava com meiguice, como querendo 
aquecêl-as, pelo que a sua raça se tornou 
fecunda e abençoada, e do outro uma muli- 
nha, que ruminava nas mesmas palhas e as 
comia, tirando assim ao Filho de Maria o 
seu abafo, pelo que a sua raça se tornou 
maldita e esteril. 

«E oslres Magos, mal viram isto, pros- 
traram-se logo, por conhecerem que estavam 
diante do Filho de Deus, e o adoraram e 
lhe depozeram aos pés as ricas ofirendas que 
traziam, que consistiam em ouro, que lhe 
offereceram como Monarcha, em incenso, que 
lhe ofereceram como Deus, e em myrrha, 
que lhe offereceram como mortal. » 

E é esta singella lenda com que a tra- 
dição commemora a revelação de Jesus aos 
gentios, e que » igreja catholica celebra de- 
baixo do nume de Epiplhiania, 

Osleitores não verão aqui sem interesse 
os bonitos versos com que o snr. Casal Ri- 
beiro, então ainda longe das agitadas regiões 
da politica em que o vimos figurar passados 
annos, cantou esta poêtica legenda do chris- 
lianismo. Não deixa de trazer-nos uma certa 
curiosidade ao espirito o vêrmos agora alra- 
vez do deputado e do ministro o poela, q 
qual já nos fica longe, e que pelas circums- 
tancias que depois lhe teem atravessado — 
e quem sabe se amargurado — a existencia, 
tão diferente nos apparece hoje, parecendo- 
nos alé impossivel que fosse o estadista e 
o financeiro que. houvesse sorrido, embora 


meiras ilusões da juventude, ás tentações da 
musa popular. 

E, comtudo, assim foi. Os interesses 
positivos do paiz talvez applaudam ter en- 
contrado antes o homem de Estado no poeta, 
mas eu, como escriptor, lamento muito, mais 
a ausencia do poeta. Isto não quer dizer 
que o snr. Casal Kibeiro fosse melhor poeta 
que politico; quer dizer que eu sympalhiso 
menos com os politicos do que com os poetas. 

Abi vão os versos do snr. Casal Ribeiro : 


A adoração dos Magos. 


Que estrella tão fulgurante 
Que reluz no céu do Oriente | 
Tão alva como o diamante, 
Como a per'la transparente | 
Astro de tanta lindeza 

Não creou a natureza 

Entre as estrellas do céu ; 

E' signal que se traduz 
N'aquelle Oceano de luz 

Que da noite rasga o véu, 


E" signsl que o Redemptor 
Vem cumprir as prophecias ; 
E a estrella do Senhor 

Como a predisse Isaias: 

E' a luz do Evangelho 

Que deslumbra o mundo velho 
Nas trevas da corrupção ; 

E" pharul da nova lei, 

Que vem resgatar a grei 

Dos ferros da eseravidão, 


viram, leram os tres Magos 


no periodo sempre florido e sereno das pri- 


A estrella do nascimento ; 
Leram seus sonhos pressgos 


ARY 


Com este intuito, vou portanto exigir de 

v. s.?, debaixo da mais estricta responsabili- 
dade, a observancia pontual e severa de todos 
os arligos e disposições da legislação citada, 
recommendando-lhe ao mesmo tempo, com 
especialidade, os seguintes pontos : 
Que assista sem falta a todas as 
sessões da commissão do recenseamento, e 
que, no caso de impedimento legitimo, encar- 
regue o administrador substituto de fazer 
as suas vezes. 

2.º Que tenha o maior cuidado em que 
nos livros dos recenceamentos se abram lo- 
das as casas designadas no art, 298 1.º do 
decreto de 30 de setembro de 1852 e no 
art. 7.º $ 1.º da lei de 1859. 

3.º Que se empenhe sincera o desve- 
ladamente em averiguar, com o. auxilio dos 
escrivães de fazenda, se as quotas censiticas 
altribuidas aos cidadãos são verdadeiras e 
figuram no ultimo lançamento anterior ao 
recenseamento que se vai começar, 

4.º Que imprelerivelmente recorra de to- 
das as decisões injustas da commissão do 
recenseamento e dê parte ao ministerio -pu- 
blico de qualquer contravenção da lei. 
Em summa, é meu desejo que o pro- 
ximo recensesmento d'esse concelho seja a 
expressão rigorosa da verdade e não possa 
servir de instrumento para conferir prima- 
zia ficlicia a quaesquer pessoas ou partidos. 
Nesta inteligencia cumpre que v. s& 
no fim de cada um dos prasos em que se fo- 
rem verificando as principaes operações do 
recenseamento me vá dando conta success 
siva de ludo que houver occorrido, não es- 
quecendo as faltas ou omissões das aulho- 
ridades de qualquer jerarchia que sejam, à 
quem pela lei incumbe intervir nos actos 
eleitoraes. ' 
Certo do zêlo e sollicitude com que 
v. s.º costuma cumprir sempre as minhas 
ordens, confio que prestará a mais séria atten- 
ção e dará prompto e fiel cumprimento a quan- 
to aqui lhe deixo indicado. y 

Deus guarde a v.s.º Porto e governo ci- 
vil 9 de janeiro de 1861. — Assignado, o go- 
vernador civil, 


Miguel do Canto e Castro. 
A Til.2º snr. administrador do concelho 
O aneai 
Identicas aos administradores de todos 
os concelhos do Porto. 
e 


tento, amparo e educação aos orphãos das 
victimas da febre amarella, ou seja fundando 
um ssylo especial ou aproveitando-se algum 
ou alguns dos estabelecimentos de beneficen- 
cia já existentes, em consequencia de haver 
mostrado a experiencia que se não póde le- 
var a efleito, como foi ordenado em decreto 
de 12 de dezembro de 1859, a creação de 
um asylo para o mesmo fim na casa pia de 
Lisboa por ahi não haver o espaço necessario. 

— Portaria adoptando providencias para 
resolver algumas difficuldades que ao com- 
missario dos estudos de Lisboa se lhe cffe- 
reciam na execução de outra de 6 de março 
do anno findo, pela qual se mandava proce- 
der 30 confronto dos dois melhodos de lei- 
tura, o de Castilho e o usual. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Tabella a que se refere o relatorio do 
ministro desta repartição sobre as alterações 
propostas na pauta geral das alfandegas. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. 

Decreto concedendo a exoneração do 
lugar de director do correio d'Alvito a José 
Martins Godinho. 

— Qutro demittindo o director do cor- 
reio de Santa Combadão por crime de pe- 
culato , sem prejuizo das penas em que ti. 
ver incorrido. 

— Outro concedendo ao visconde da 


CS e rem 


No livro do firmamento : 
Conduzidos pelo astro 

Levam cofres de alabastro 

De myrrha e d'ouro tambem ; 
Vão adorar o Messias, 

Que, segundo as prophecias, 
Nasceu agora em Belhlem. 


Não o procureis ao lado 
D'esse Herodes impostor, 
Que quer ser idolatrado 
Qual Nabuchodonosor : 
Magos, fugi da cilada, 

Fugi da córte empestada 

Do falso rei dos judeus; 
Fugi do rei orgulhoso, 
Deixai o louco vaidoso, * 

Que quer luctar contra Deus, 


Nesses paços ha mentira, 

Ha tyrannia e traição ; 

Os raios da sua ira 

Despede Herodes em vão ; 
Sempre em vão, que não alcança 
Nos seus sonhos de vingança 
Desmentir a prophecia ; 

Sente aos pés tremer o solio ; 
Treme em Roma o capitolio 

Ao clarão do noro dia. 


A'vante, Magos, ávante, 

Que essa estrella vos conduz; 
Vêde-a bem parar diante 

Do alvergue de Jesus | 

E' ahi, entre os pastores, 

E n'esse berço de flôres, 
Onde está o Redemptor, 
E' nas feições da innocen 
Que a Divina Providencia 


Escondeu o seu fulgor. 


“da gabim: 


cas da madeira em redondo 
a diversos trabalhos e  constrac 


245 08553:46 


> AO A 
INTERIOR. 
— usBoA, 95 DE JANEIRO, 
(Cores; part. do «Commercio do Partos.) 
«- Prineipiaremos por fallar da proposta 
que hontem dissemos fôra apresentada pelo 
snr. ministro da guerra, para a defeza de 
Lisboa, comprehendendo o porto. 
4 referida proposta é precedida de um 
extenso relatorio. ” 
Na proposta o governo pede authorisa- 
são pora' levantar trezentos contos de réis 
dentro do enno de 1861, a fim de os ap- 
plicar nas: despezas necessarias para o fim a 
que a mesma proposta se dirige, isto é, se- 
gundo ouvimos, na acquisição de terrenos é 
nas obras de fortificações, pela maneira que 
O-governo determinar. ma pr Lady 


e 


+ 


serie de annos e uma despeza 
MILHARES de contos de réis!» 


ê, deis 
ordem não: póde ser applaudi 
dar a quem está convencido 
dade dé tal defeza. ese 
"1 Temos ouvido fallar pessoas 
petentes na materia, sobre a defeza da barra 
de-Lisboa e linha de fortificação da capital, 
ese a memoria nos não falha, 'o oiçã en 
to da -despeza attingé proporções enormes. 
Para a defeza da barra, fortificando conve 
nientemento 8. Julião e Bagio serão indis- 
pensaveis quatro mil contos. 5 ps 
+ As fottificações entre Belem & Torre Ve: 
lha mão importarão ein menos de seis cen 
tos contos, isto é, só para a defeza d 
são precisos quatro mil e seis cuntos contos! 
+) Dizem tansbem todas as pessoas que fal- 
dam com competencia no assumpto que a li 
nha da defeza da cepital não se pr á fa; 
zer por menos de seis mil contos. 
- Caleulada pois toda a despeza para 
que osnr. visconde de Sá tem em 
sua proposta, em dez mil &'s 


de 
Pr 


op 
despeza do alguns” pos 
Bir uma despeza de alguns milhar: con- 
Rida at heat ' vet 
A proposta ds lei é tambem ass 
pelo snr. Avila. 
- Toda a camara respeita muito 0 sn 
visconde de Sá, mas não cremos que esse 
respeito, devido gos serviços 
ge O venerando general fez pela liber 


ignada 


contos, porque sahindo s. 
ete ninguem mais se lembi 


o porto |. 


dado [à 


“a |lação aos “descontos e aos! fundos 
dajsão graves. - 


pposição, em vez do sn 
agora é governamental, 4 

eleição das co: ões, O 
, ta senta a opposigão aa 
seguinte : Ra. d 
| vegno dirigiu as shagroo missões, 
e a opposição| vota-lh'as ou deixa-lh'as vo- 
tar. Prefere a absiracção á nelividade, porque 
deseja que o ministerio se cerque dos seus 
homens, se illustre com elles, combinando as 
suss propostas e o meio de as melhorar. 4 
opposição não quer ser arguida nem de fac 
eiosa que vai ás commissões impedir, nem de 
suspeitada de dar conselhos arriscados o pe- 
rigosos, » 


Continuaremos hoje a extrahir do or- 


Egb 


q 


r- 
ra 


culada em. ,... 

A industrial em 
A pessoal em... 
A de registro. vwve. = 500:0008000 
O imposto deviação em.....  557:3098782 
Acerca das novascontribuições, lê-se no 
relatorio o seguinte : 


=. 1,563:5228000 
282:0358707 
480:0008000 


e maior 
latitude na applicação da contribuição, nas 
transmissões dos'hêns moveis du imoveis 
por titulo gratuito, e sobre tado a fiscali- 
sação mais severa que se estabelecen para a 
ercepção esta contribuição, deverá occa- 
Sionar um augmento muito consideravel no 
seu producto. h 
“« A desamortição dos bei 
tes nos corpos de mão morta, & , 
versão: em titulos de divida fandada, pro 
dencia que o governo reputa da mais br- 
gente necossidade, pelas grandes ventagens 
que deve produzir em favor das mesmas cor- 
porações e do estado, deve tambem, além 
dessas vantagens, angmentar consideravel= 
mente o rendimento da contribuição de re- 
gistro, lançando em circulação uma grande 
massa de valor E ' ' x 
4 A contribuição de viação pública, com- 
prehendendo as contribuições industrial e de 
registro e os: direitos de mercê, deve por 
consequencia augmentar na razão do angmen- 
to-do rendimento destas contribuições. 
«Não “póde pois calcalar-se com exseti- 
dão “o deficit” do thesouro em quanto se não 
puder apreciar devidamente a importancia 
"estas contribuições.» 
ijão que possamos fazel-o ain- 
emos a oceupar do vrçamento. 
U “com re- 
publicas 


etos de 
visita, no qual escrevi ésias palavras : 

« Peço abs yollegas Sque mbnca néguem 
o possivel; porque arristam a sus esrreira 
Quando a menina fbr para a sua terra pn! 
guem pelo fagto.» : 

Esta menina foi vista pelo meu distincto 
e illustrado collega o sor. José Eduardo de 
Magalhães Continho, Foi-me recommendada 
por este mesmo collega, Depois de curada 
foi vista e examinada por elle. Este anno 
mmendei que O procurassem para nova- 
mente a vêr. 

Em breve mostrarei a illnstração do paiz 
neste ramo dos conhecimentos medico-cyrur- 
gicos. Por ora noliciaremos os factos. 

Na cura destes aleijões ha duas ordens 
de apparelhos, de reducção, contenção e 
movimento. Os apparelhos são baralos; o 
que é caro é a cura; porque a cura depen- 
de da inteligencia e do estudo, e não dos 
apparelhos. 

Lisboa 11 de janeiro du 1861, —S. €. 
rua. dos Corrieiros .n.º 161, 2.º andar. — 
Brilhante. » z 

Hoje não podêmos ser mais extensos. 


———esaae 
COIMBRA, 13 DE JANEIRO. 
[Do nosso correspendente.) 


O regulamento de 26 de dezembro ul- 
timo sobre a interrupção do magisterio veio 
dar alguns feriados aos estudantes da) Uni- 
vetsidade, que frequentam aulas onde não 


e ha substitatos ordinarios 'nem extraordinarios 
do ide algumas cadeiras. 


+ Nacadeira de direitoadministrativo, por 


:|exemplo, teem de haver feriados em quantosse 


não prehencherem as; quatro «vagaturas de 
substituições extraordinarias, cujó. concurso 
terminou em 3! do  mez passádo:, purque 
na! faculdade de direito não-ha senão “dons 
lentes jubilados, que nós saibamos: um é o 
snr. Bazilio Alberto, que não póde exercer as 
funeções do: magisterio , porque é o acinal 
reitor do Universidade; o quiro é osnrs Pas 
dre Carvalho, que não está certamente: para 
ir reger a cadeira de - direito administrativo, 
que nunca estudou, e lago que supprimiram 
a cadeira de direito-canonico, requereu a gna 
Jubilação. Não ba, pois, o lente proprietario 
d'aquella cadeira, que & n/snr. Justino, não 
ha substitutos, não ha lentes jubilados, que se 
prestem, dos outros nenhum está para reger 
3 sna cadeira o a alheia; portanto, ha fe- 
riados, com que os estudantes estão muito 
penalisados. 
A's quatro subsliluições exlraordinarias 
concorreram todos os opposilores na facul- 
dade de direito, que são onze, e ahi vão 
pela ordem da antiguidade ; 3 

Pr, Frôncisco Raymundo da Silva Pereira 

Dr. Luiz Caetano Lobo. “á 

Dr. José Adolpho Trony. a 

Dr. Antonio dos Santos Pereira Jardim. 
Dr. Bento Leão da Cunha Carvalhaes. 
Dr. Alexandre Meirelles do: Canto e Castro. 
Dr. Manoel de Carvalho e Vasconcellos. 
Dr. Manoel Nanes Geraldes. 
Dr. Antonio Ayres de Gouvêa. 
Dr, Francisco Augusto de Sande Sacadura. 
Dr. José Dias Ferreira. 

Destes os 


O CORHERCIO DO PORTO 


é oulro o motivo porque ninguem prochra 
Os ceroges e vinhos, Ique'sbo, os unicos ge- 
neros que fg À objecto de commercip. 
E não tordará moito que esgscejem no 
cado os gêneros alimentícios. que «são for- 
necidos pelas praças do Porto, Figueira e 
Coimbra, porque, sem estradas, por onde hã 
de conduzil-os? Os poueos generos d'esta 
nrtureza que appsfécerem hão-de ficar por 
um preço elevadissimo por cansa dos trans- 
portes, e por conseguinte ha-de diminuir o 
consumo. ” 

Ha bastantes mezes que aqui fallamus 
sabre a necessidade da se construir o ramal 
da Raiva, que nos parecia szr q unico meio. 
de haver um agente de eireulação bom, por 
ser uma projecção da via Muvial do Mopde- 
gv, que ha-deser sempre q caminho escolhi 
do pelo commercio [em quanto a navegação. 
fôr possivel], embora baja centenares ds es- 
tradas. / 

Mas que importa demonstrar neste poiz 
as cousas? Prinvipia-se a estrada. de Coim- 
bra a Almeida alli proximo ao Ceira, sem 'tér 
comunicação com Coimbra nem ainda di- 
rectriz estudada e assentada para eila. 4lli 
se trabalha erêmos que ha dous annos, “e 
deixa-se 0 ramal da Raiva, que era por on- 
le se devêra ter principisdo. 

às provincias da Beira disfructavam logó 
as commodidades d'esta estrada, eassim hão- 
«de esperar annos e vidassem' terem uma es. 
trada, que faça valer os seus productos pela 
concorrencia: nos mercados | Pelo ahdar dos 
trabalhos póile-apostar-se alfóutamente;, que 
d'aqui'a 15 annos- não está a estrada) em 
estado de prestar commodidades á provincia, 
que d'ellas “tanto “carece. Nunca vimos 
mais mal planeada e dirigida. - h s 

Com a má directriz que alli no Ceira 
deram 4 parte da estrada que anda em cons- 
trucção, deram cabo de uma pequena povoa 
ção, cujo núme nos esqueceu, mas que nem 
por isso ileisa de existir o facto. A povoação 


engenheiros, se haviam de levar a estrada 
pela parte superior á poronção, levani-n: 
la inferior, Agora, comas chuvas 


das, a rampa, que é formada de terr 


recebemos, os leitores sabem já da extraor- 
dinaria pesca de sardinha, que benve na Pi- 
gueira. Uma carta que de lá vimos chamava 
áquillo um corso. de sardinha, Poi uma gran- 
e onda de sardinha que vinha diante, da 
rede, e, que alagyu pescadores, espectadores 
eloda a praia, Vendeu-se 9,15 réis o cento | 
Na “costa de Quiains houve: tambem na 
sexta e sabhado da outra semana esperan- 
ças d'uma pesca abundante, mas, por infeli- 
cidatle, ambos os lançosse perderam, porque 
se romperam as redes, cedendo ao peso. Cal 
culou-se o prejuizo em quatro. contos de 
réis! Não sabemos até que ponto é exacto 


par ssm dovida-gue nin É 


obra 


' tanto df q | -sxa 
está situada em uma pequena rampa, e os É 


a pe-| F 


Prendiperto da 


o 
differontes regeilss do lhesouro 


para os mes! obras. . “á s25302 
Som 2; 3028117 
Rendimento para 8465063 


Total, ....c se rapa 148$180 
Nada mais quo mereça mencionar-se. 


CE 
NOTICGIARIO. 


Noticias commerciaes. — Ha no- 
ticias de Londres até 8 recebidas por Lis- 
boa pelo paquete transallantico «Magdalena», 
que entrou no Tejo e seguiu para os portos 
do Brazil. As noticias cuihmerciães não dei- 
xam de ler certa gravidade, tendo princi- 
Piade o novo anno debaixo de anspícios pou- 
cu favoraveis. O deposito metalico no Banco 
de Inglaterra é boje de quasi 5 milhões 
de libras menos do que em janeiro do anno 
passado quando o desconto estava no seu 
minimo de 2 e meio por cento. Em 31 de 
dezembro ultimo foi o desconto elevado de 
da 6 por cento e no dia 7 do corrente a 
7 por cento, em consequencia das noticias 
desfavoraveis dos Estados-Unidos, da Pran- 
ga e da India para onde continuava a ser 
exportada “a especie metallica em grande 


quantidade. + | 
- Na circular dos snrs.M. J. Soares & 
Filhos, de 8 do corrente, da qual: extracla- 
mos estas nolicias, diz-se que em todos os 
mercados se notava uma, tendencia decisiva 
para uma bai a diotinca consequencia 
do eleito operado no commércio por esta 
estado do cons À ar e E 
ssões para o rece - 
sra no domingo eleitos 
RE as commissões quo tem de 
proceder à são do recenseamento nos 
tres bairros desta cidade, as quaes ficaram 
compostas fo seguinte modo :, Pete 
-B 


1 
| Silva da 
Pinto Domingos . 
1 Cardoso Conti- 
jo de Foria, 


diça e “cultivada, fallando-lhe o apoio, pár-  Leilã 
ate o cortaram com a estrada, desandot ou o Substitutos. o Pura 
desceu, e coih' ella a.povoação inteira, fican- António de Camp N varro, Antonio 
do umas casas desmoronadas, outras allai- José Coimbra, Carlos José aríntio Junior, 
das. Os habitantes desertaram' quasi todos) Josquim Albi pis Eta Gaspar 
e foram murar 'não sabemos para onde | da Graça, igtaio o Rocha “Coutinho 
O facto é este, e esperamos em breye| Ferra, vaquim : nlônio Monrão. | “anão 
poder dar mais circumstanciada nolicia a es- s irruddi BAINRO, age 
fo respeito, 8 o Presilento — José Pinto Soares. 
Como lêmos no «Commercio», que hoje g: 


in dPAraujá Lobo, Adol- 


Thomaz Antonio À 
ho Gustgyo, Ferreira Braga Eiiardo de 
na Dantos da Gama, Antonio José da 
Silva Teixeira, Justino da Silva Tavares Vou- 
ga, Luiz Guedes de Carvalho e Silva, An- 


tonio Bernardo Ferreira. T 
3.º pAInRO. d 

- Presidente — Conde de Terena. 

Vogaes — Antonio da Silva Pereira de 


que não ficarem agora: provi- 
O banco de Inglaterra elevou a taxa do dos podem fical-o no proximo concurso, por- 
desconto a 7. O banco do França fez outro |que os que agora forem despachados subsli- 
tanto. Os mais bancos seguem o exemplo. O |tutos extraordinarios passam logo a ordinarios, 
nscional da Belgica tambem elevou logo a/e ficam por conseguinte vagas as mesmas 
taxa a mois À por cento. quatro substituições. Quer-nos, porém, pare- 
Para que não seja só o orthopedista cer que alguns nem “agora nem no outro 
panhol que ganhe dinheiro n'este paiz ,| concurso, e talvez nunca entrarão para a Uni- 
ranscreveremos de um jornal de hoje a se-| versidade. 

guinte noticia, que a muita gente póde in- Todos os dias nos vão chegando nolieias 
loressar. | y dos estragos causailas pelas grandes enchen- 
* Repetimos, não suppômos que a pro- «O snr. Antonio Maria dos Santos Bri-|tes bllimas; os mais consideraveis foram ao 
posts que vimos de referir seja votada, Du-|lhante, facultativo de talento, e affeito ao [norte do districto na parte atravessada pelo 
vidamos até que ella entre em discussão. . trabalho, dedica-se ha annos ao estudo ejrio de Cêa. Este não deixou assude nem aze- 


Magalhães, José Borges Pinto de Carvalho, 
Adriano Theodoro Figueiredo Malheiro, Al- 
berto de Sonza Nevos, Henrique Carlos de 
Miranda, Joaquim Alves de Souza. 

a Substitutos. 

Carlos José da Silva, Luiz Antonio Dias 
Guimarães, Antonio Avgusto Alves de Souza, 
Alberto Malheiro Dias Guimarães, Joaquim 
Antonio Moreira França, José Francisco da 
Cunha, Francisco Jusé Fernandes da Costa. 
- Obras publicas. — No mez de 
dezembro ultimo, a despeza total efectuada 
com a estrada da ponte pensil ao alto da 


defeza de Lisboa. Mas nem assim entende- 
mos que se deve annuir á vontade do il- 
lustre ministro. Para condescendencia com 
s. exct basta já a passagem do caminho 
de ferro-por Elvas, passagem de que temos! 
ouvido não censurar mas até rir alguns dis- 
tínctos militares e em que todavia se con-|hes 
veio unicamente para não se desconsiderar |t 
sa qtas quartel da vida o snr. visconde 


o caleulo, mas vimos uma-carta d'alli, que 
o fazia assim. 
4 philarmoniea conimbricense aprovei- 
ton-se do bello dia de hoje para proporeio- 
nar uma tarde harmoniosa a este povo de 
Coimbra, que esteve por tanto tempo entol- 
vido em nuvens e em agua. Hoje de tarde 
temos musica no jardim e por certo muita 
concorrencia. Infelizmente, os que liveram as 
enlamidade de ser innundados teem ainda 
para maior aggravo deatravessar um marde 
lôdo, se quizerem ir gozar ao jardim | Pares 
ce incrivel que ainda alé hoje a camara mo- 


O projseto de resposta ao discurso da 
corda, já apresentado na sessão de hontem, 
parece ter sido redigido de modo que es- 
usa Egito debate. h 
e “snes. Rebello da Silva e Gomes de 
Castro, que foram os encarregados da redac- 
ção do referido documento, hivuveram-se com 
a circumspecção sempre necessaria n'um tra- 
Dalho de tal ordem. E 

O'snr. Fontes coherente com a opinião 
“que emiltira na primeira reunião da oppo- 
sição, não quiz, não consentiu mesmo que o 
seu nome fizesso parte de nenhuma lista das 
commissões. 

Ses. exc.º annuisse aos desejos de al- 
guns dos seus amigos entraria na commis- 
são de obras publicas, na de fazenda ou na de 
administração, o que seria tão facil como foi 
fszer sahir eleito 9 sar. Latino Coelho, que 


E eee 


prática da orthopedia , de que 
muito satisfactorios resultados. 


lícia, que o mesmo snr. nos remetteu sobre 
a recênte cura de um aleijão: 

« Tratei em princípios de 1858 uma 
menina do 10 annos de edade, filha do snr. 
Joaquim Ferreira Jacob, residente em Ave- 
lans de Caminha, proximo a Coimbra, d'um 
pé torto [eguino: varus, especie morbida ; e 
consegui pôr-lheo pé direito em mez e meio. 
A causa d'esto aleijão foi accidental. 

Ficou usando de um apparelho de con- 
tenção e movimento [assim classificado por 
mim], até agosto de 1860. 

Os facultativos de Coimbra disseram ao 
pai d'esta menina que elle vinha a Lisboa 
fazer despezas inuteis; porque a menina não 
tinha cura! | Por essa occasião entreguei ao 


E CTSTSRR VE: E ISA 


Com prazer publicamos à seguinte no-|das 


já tem colhido |nha no 'sew curso, cas propriedades margi- 


naes on desapareceram ou ficaram esterilisa- 
pelas areias e cascalho trazido pelo ria. 
Na freguezia de Arganil foram tambem 
immensos os estragos. 

Uma ribeira, que passa 50 nascente da 
villa, destruin uma grande extensão deter- 
reno, conhecido pelo mais fertil é productivo 
dos limites d'aquella villa. No alto districto 
são innumeraveis os estragos, mas por aqui 
tambem não ficaram melhor. Foi uma ver- 
ladeira calamidade publica, que coincide, in- 
felizmente, com a elevação das contribuições, 
creada pelas ultimas reformas de fazenda. 

O commercio da parte superior do dis- 
tricto paralisou completamente depois das 
theias, porque não ha estradas por onde se 
opere a circulação, dos productos! As que, 
ainda que mal, serviam 9 commercio, foram 


E tSÃIÊ A ít 


Bandeira, foi de 1:3208230 réis, sendo desta 
quantia gasto com q pessoal empregado réis 
1:1838560 e com o material 1428670 réis. 
Em toilo,o referido mêz o namero de 
jornaes pagos foi de 5429,5, a saber : 


nicipal não tenha feito remover um foco de 
immandicie, que com seus vapores deleterios 
está causando graves prejuizos á saude pu- 
blica. 


Porque pão instará o snr. delegado de) Operarios a jornal..... 4:883 
saude com a camara para, activar a limpeza, » por empreitada 410,5 
Ji que ella não mostra o preciso zélo para o/.. Transportes a jornal... 136 


6) ER 
fazer sem recommendação ? ” TE 
Os dias uteis do trabalho foram 25, e o 
termo medio de operarios empregados dia- 
riamente foi o-Seguinte: 

Operarios a jornal 139,5 — ditos de em- 
preitada 16,42 — transportes 5,15. ' 

Besastre. — No domingo, na vecasião, 
em que chegavam á igreja de S. Christovam 
de Mafamude, os barqueiros de Gaya, que 
alli vão, com grande festa, levar oflertas a 
S.. Gonçalo, como o ajuntamento de povo 


Acabamos de receber da: Figueira uma 
carta d'onde vêmos que o rendimento dos 
impostos “para as obras da barra d'aquella 
villa, pela alfandega da mesma, fui o seguin- 
te no mez de dezembro ultimo : 

Importação 
Exportação 
Tonelagem, ... 


1368581 
858844 
275300 


Sohwa..... am - 2498725 
o 


E em torno ao berço ssgrado 
Entoam anjos ur hymno ; 
Sobre as palhas reclinado 
Dorme um Deus n'esse Menino ; 
Olhae, a Virgem prostrada 

Elte ajoelhada 

Olhos eravados no céul.., 
vêde o esposo “ventrando 
O Salvador adorando, 

Que das alturas desceu]... 


Salvo, Messias da paz, 
Nobre filho de David | 
Essa estrella que “nos traz, 
Nos conduziu para Tis 

O teu rosto é mais brilhante 
Do que o sol lá no levante ; 
Teus por llrano o ficmamento; 
Pelo. poder do. teu braço 
Gyram mais mundos no 


espaço 
Do que abrange o pensa 


mento, 


Nossas jóias, nossos quros 
Vimos depôr a leus pés; 
Nossos secptros e Ihesouros 
Tudo aqui por lerra vês; 
Curvai-vos, grandes da, terra, 
Ante este berço que encerra 
U Senhor, o Rei dos Céus | 
Curvai-ros, povos do nimado, 
Anle o myslerio prolundo, 
Ante o myslerio de Deus! 


E os povos do mundo curvaram-ss e o 
dia de Reis tornou-se um dia de festa qua- 
si universal. Segaté na Russia, na sua ca- 
pital, se festejaih os Reis! Mesmo em cima 
dos gélios do Neva, em frente do palacio im- 
periol ,Nlevontam um magnifico throno, aq 


qual sóbe o imperador, mal sôa o meio-dia. 
Uma salva de artilheria annancia O principio 
da ceremonia que vai seguir-se. Esta core- 
monia consiste nas bençãos do chefe do cle- 
ro russo, que depois desce os degraus do seu 
estrado e vai ao meio do rio, quebra com 
o conto da haste de uma cruz à superficie 
gellada da agua, mergulha depois toda a cruz 
dentro, e em seguida abençõs-a no meio de 
repelidas acções de graças dos sacerdotes e 
povo. , 

E assim que este ceremonial religioso se 
relira, precipitam-se todos os habitantes de 
S. Petersburgo em roda da abertura com 
canecos, cantaros, jarras, bacias, potes, bar- 
ris e algnidares, e tratam de encher tudo da 
agua abençoada, a qual, segundo o espiri- 
to superslicioso dos russos, possue a merifi- 
ca virtude de banir, com a sua simples pre- 
sença, ducndes, trasgos e maleficios. 

Quem nos “déra' que isto fosse verdade 
e que fosse o nosso Tejo o reservatorio de 
tão miraculoso liquido! Diabos domesticos 
que expulsar, não nos falam a.nós cá. 
Consolem-sa nasua desgraça os russos, se 
por lá ha muitos “duendes, que entre nós 
tambem não ha poucos. E ha-ns alé com fór- 
mas seducioras de mulher e que artemedam 
a apparencia do que à creslura humana 
póde ter de mais attractivo; mas é preciso 
não fallarem, nem obrarem, porque mostram 
logo a sua natureza diabolica. E, comtudo, 
não temos cá menhy. 
irirtude de os repellir. 


Pelo contrario, as 


aguas mais conhecidas, como agua de Colo- 
nia, eau de vie, agua de Melissa, encerram o 
condão de os tórnar mais encantadores, per- 
fumados e appatitosos. 

Nesta paiz desgraçado até 'as agias es- 
tão de aceerdo com os infuitos do reino in- 
fernal | Se até os passeios das agias ferreas 
e os banhos das aguas lhermaes se inven- 
taram para tortura dos“maridos | 

Mas já agora quero rematar estas no- 
ticias ácerca do dia de Reis com mais outra 
noticia do que se passa em Hespanha n'este 
mesmo dia. Em Hespanha é tão memorado 
este dia, que elle tem dado occasião a fazer- 
se um dos mais ricos museus que possue 
Madrid, que é 0 museu que pertence ao du- 
que de Hijar. Faça o leitor de conta que es- 
tá vendo uma guarda-roupa monamental, é 
fyrá uma ideia aproximada d'este museu do 
duque de Hijar, conhecido pelo «Museu da 
Epipbania», porque encerra a collecção com- 
[pleta dos vestidos que, desde quatro secu- 
los, as rainhas de Hespanha teem vestido no 
dia de Reis. 

Não supponham que a mania deste do- 
que de Hijar é ser um adello em grande, e 
[que por isso, elle e Os seus antepassados, 
lhes tem dado para andarem atarefados 
[ajuntar desde epochas immemorises as ga- 
[las que ornavam as soberanas de Hespanha 
jno dia de Reis. Isto é uma honraria que lhe 
[pertence e que traz uma certa celebridade á 


gua que possua asus casa. Ainda o anno passado se fez esta jarcos, 
O vestido que a rainha levára á 


ceremonia. 


rece aquelle duende da ballada allemã, que, 
n'um ginete negro, desapparecia' por cima 
de collinas, despenhadeiros e rios, como se 
fosse nm phantesma “impellido- pela mão do 
mysterio. ja 

O peior é que Franck Pastor não per- 
tence á ordem d'estes sêres  sobrensluraes, 
O sen corpo é de cerne e osso, e, porisso, 
quebradiço e fragil como o dos outros sim- 
ples morlaes. E elle deu-nos disso Já um 
testemunho, torcendo n'um dia um pé, e 
quebrando noutro dia a cabeça. 
Eu d'antes, quando via estes homens 
atirando-se aos ares em cabriolas temera- 
rias e fazendo arrojns de deslocação, suppi 
nha que elles não Linham cabeça nem pés; 
que tudo aquilo era mera apparentia, e, por 
isso, me maravilhava todas as vêzes que ou- 
via dizer que o volteador tal,'que no dia 
antecedente fizera prodigios de gymnastica, 
estava doente comp qualquer simples mor- 
tal, que por dar quatro passos com mais 
slguma celeridade já fica a deitor os bofes 
pela bca fóra. Hoje, porém, já estou de- 
de festa, é impossivel deixar de deitar um|sengonado, e a vinda a Lisboa de Pranck 
relance de olhos sobre os espectaculos. Pastor desenganon-me de todo. Quando este 

Ha muito tempo que não fallo do Cir-| diabrete quebra a cabeça o torce os pés, é 
o Price. Debutou finalmente, depois de uma necessario confessar que ninguem está isento 
sequencia de annuncios de quinze di oj disso. Este facio pão é um simples trans- 
volteador americano Franck Pastor. torno n'um artista, é uma licção 4 humsnidade, 


um artista, é um demonio, Salta, fsz ca- Depois de tão graves con: es phi- 
losophicas, parece-me qu elbor 6 fechar 


Ibriolas, dá saltos morlses, vôa por entre 
l. 
Fa ST CAVALHEIRO CARNIOLE, 


festividade de Epiphania era de damasco cbr 
de perola, com foólhos de renda, apanhados 
em festões com rosas tambem brancas. Pois 
aste rico vestido, com o véo, tambem de 
senda, com as luvas, o lenço e tudo o mais, 
foiilovadon'um dos mais sampluosos côches 
da casa ao palacio do' duque. Atráz seguia 
um esquadrão de curaceiros e adiante, e em 
roda, fazendo alas, viam=se os archeiros reses. 

Chrgado que: foi- tudo isto ao: palacio 
do duque de Hijar, este, na sala de: honta 
onde se ergue o seu throno-ducal, rodea- 
do do toda a sua familia e eriadagem, e 
tudo trajando de gala, recebeu. os magesta-. 
ticos vestidos, e os foi collocar no museu 
na longa sério de lrojos que tantas rainhas 
teem vestido no; decurso já de quatrocentos 
annos 

Deve do ser, realmente, uma. curiosa col- 
lecção esta que encerra, um tão. riquissimo 
musa! Alé o estudo da historia se póde 
auxiliar com esta anthentica.e opulento 
vestiaria 

Depois d'estas descripções de um dia 


e 


despenha-se do cavallo, arremessa-se 
aos ares, galga fachas; n'uma palavra, pa- 


a, um mapa irepos s uma ervz de 
pedra, para vêr melhor, e €: 
parte superior d'ella,a que se agarrava, 
cou em perigo de vida! ) 

“Esta-festa dos barqueiros, data de 1810. 
A origem della é assim: por elles contada: 
“Quando os francezes entraram no Por- 
to em 1809, um barqueiro de. Gaya, que 
era corcunda [oi ão meio da ponte de bar- 
casi leyantar .o alçapão, para que elles não 
passassem é margem esquerda. a 
- Foi isto o que causou a grande e me- 

- moravel catastrophe da ponte. 

0 Dargueiro corcunda foi depois preso 
e sentenciado. “á, forca , como causador d'a 
quella espantosa desgraça. à 

-Em-tal-lonce,-o barqueiro soecorreu-se 
á proteecioa S: Gonçalo, promettendo, se 


fos: ado, elle em quanto yivoe depois 
doliPodte 
annos levar-lhe ofirendas no dia da sua festa, 


na igreja de S. Christovão de Mafamude. - 

— O homem foi perdoado e a promessa é 
desde entã! mprida todos os annos. E' 
Uma, fspecio cirio, em que quasi sempre 
qãS, dlgujnas 


e 
guras carnavalescas | 


JEgirada da ftandelea.— Constá-nos 
iso cional» que estas ultimas semanas tem 
sido despedida alguna gente dos trabalhos 


da estrada da Bandeira, porque ainda se não 
oude fa; oria para uma expropriação, 
que it “adiado para judicial vei em 5 
E es. O terreno a expropriar pertence a 
um snr. desembargad: 
espiga ez aca) 

ctivo ai 
toria, 
la 


ISV 


Ent 


a para esta vis- 


ra, que d'esle moda durará eternamente. 

em; um d mpZPs Que uma dy- 
t ão ostá de te d'uma d 
SR EE ponto quo BE 
verno fude authoridades promovem os in- 
teressas da, nação, é com, o maior. desleixo 


no comprimento dos negocios mais urgentes 
que elles respondem ás reclamações do pu- 


blico—mas ambem “implacaveis 
em PRO Mblico Pi 


u r ao público a ir curia do go- 
verno e dos juizes é quaesquer empregados 


“que assim forem pouco sóllicitos no desem-|" 


pénio dos seus “deveres, o se não formos 
ouvidos promeltemos desde já voltar ao as- 


supto. SE 
Bda db vapor «Lusitania», 
entrado” hoje pelas 8 e meia horas vindo de 


Lisboa'conduziu a seu bordo 67 p: 
entre elles os seguintes: v 
“+ Joaquim Cardoso Cunha Coimbra, Emilio 
Augusto Costa Cabral, Matheus Mo 
sd Felix Antonio da Costa Reis, Anto- 

io Joaquim Dias Leal, sua esposa e filha, 
JiseoPoltsiaio dé Atmijo. Grorgo(F. Sehuce” 
vare, Francisco Dias Carmo. É sá 

- Juizo eriminal —Tendo o snr. Quei- 
Toz, juiz do 1.º districto criminal, obtido 
licença por 20 dias, tomou hontem conta da 
vara do 1.º districto o juiz do 2.º, o snr 


“Nem os juizes poupam ! — Ante- 
made ga go aafingie “den-se um 
roubo na casa do snr. conselheiro juiz da 
Relação Manoel Ferreira de Seabra, na rua 
16 de Maio. Os ladrões foram pelo lado das 
trazeiras, subiram ao 1.º andar, quebrando 
um vidro para abrir ajanella, entraram den- 
tro e roubaram a roupa da cama“do criado 
e um par de calças com. réis que li- 


nha numa das algibeiras. Fagiram logo,|º 


porque lhes pareceu os tinham presentido. 
+ Sendo, fisufreapentes os roubos que se 
fazem pelas lrazeiras das casas d'aquella rua, 
da. parte oriental, é para estranhar que 8 
policia não tenha averiguado por onde é 
que os ladrões passam pars os quintass.- 
Abuso. — Numa correspondencia, que 
de Valença dirigiram ao «Purgatorio», dá-se 
noticia, d'um; caso que a ser verdadeiro, de 
fit erecerá a séria attenção e convenien- 
e! pi 


tes p videncias do snr. director interino da 
alfandega, que tem dado evidentes provas de 
que todo o seu empenho, como empregado 
intelligente que é, lem por fim a conciliação 
Jegitim dos interesses parlicularescom os da 
fazenda publica. 

á O correspondênte do citado jornal conta 


assim. O caso : <a 

« [41], na fregu e 
dro GR O concelho, foi commetti- 
do o maior altentado, que aquelle povo tem 
presenciado, e para o qual pedimos a mais 
Séria altenção do snr. ministro da fazenda, 
e seu delegado o snr. Nazareth. 

- Ma dias foi áquella freguezia, e á casa 
de um logista, que alli ha, um empregado 
d'alfandega ás ordens do fiscal Pusich, e quiz 
à viva força dar-lhe uma busca em sua casa. 
Como “porém o logista só o visse vir acom- 
panhado de força armada, porém sem a au- 
oridade da, localidade, impugnou a busco 
«e disse, que, sem a authoridade vir, não con- 
sentia que ás escadas de sua casa lhe subis- 
se alguem. 

«O empregado retirou-se sem fazer a me- 
Or resistencia ; porém ameaçando o mesmo 
ogista, lhe, disse «eu trarei quem lhe dê a 
busca.» 

« Bontem apareceu o fiscal Pusich acom- 

panhado de quatro soldados de cavalleria, 
o cer va porta da loja, diz ao dono : 
k « Então vmc. é o valentão que não 
permitt: o/dor-se-lhe busca em casa? » 
“O dono disse-lhe: «eu não consinto 
que em minha casa se me deem buscas sem 
serem como determina a lei; eu tenho vis; 
to muito empregado e por isso v. s.* não 
ma allemorisa. » 
*" & Você que diz, seu maroto? » e de- 
sembainha a' espada e mesmo a cavallo lhe 
slirou uma estocada, que a não ser oues 
vio que o homem tomon alli o faria victima! 
Eassim mesmo ainda o feriu de raspão de 
traz -d'uma-orelha. - emas 


lo 
tãi 


0,8 “Como lo- 
dos “yissem "ta attentado , come- 
garam a gritor á voz d'El-Rei contra o agres- 
sor, mo que elle respondeu mandando de- 
sembainhar espadas, e carregando o povo! 
atropellando uns, e ferindo outros. Felizmen- 
te não temos a lamentar desgraça de maior 
vulto, o que é devido á prudencia do re- 
gedor que logo acudiu , e com boas manei- 
Tas fez retirar 0 povo que já em grande nu- 
mero se reunia. O snr. Pusich"veio trium- 
Phante para esta mil, 


us descendentes, iriam todos os|' 


or da Relação, e isto) 
eR(juiE respe-|: 


sto 
ndo: é demorando assim aquel- |- 


Theatro 
«O Elixir diAmors 
Donali, na parte do Adi 


—Hantem ropot 
em que & pr 


ultimo acto. E 
Na execução de ludo o mais da opera 
só era para agradar o côro de damas na 


princípio de um 3.º, em que as vozes se 
ajustavam, e que eslava bem ensaiado. 

O baixo caricato estava de todo! Um 
baixo mais baixo raro será encontrar-se ! 
Até o garrano que lhe tirava o carro pare- 
ceu impacientar-se com tantes notas falsas ! 
Concorrencia ordinaria. 

Mizia-se hontem que deve hoje chegar 
a nova dama Briol, que é nova para o Porto, 
mas não na idade — si vera est fama. 


eae 


Registro parochial de 5 até 12 de 
janeiro. 
Freguezia da Sé.. 


Baplisades 11, sendo 2 do sexe masculino é 
9 de feminino. 


sz CASAMENTOS. 
41 —Proneisco Augusto Alyes Pinheiro, 34 an- 
nos, morador na praça de S. Roque, com Candida 
Preciosa Vasques, 37 annos, moradora -na mesma 
rogo. 

“42 — Bernardo da Silva Vianna, 40 annos, com 
Josephina Candida Lopes Corrêa, 21 annos, moradora 
no largo das Freiras de S. Bento. 

k ORBITOS. 
Dous menores, sepultados no Repouso. 


r 8 ainaises . 
Freguezia da Victoria. 
“Baplisades 2, senão 1 do sexe maseulins e outro 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
. oRITOS 
ta, moradora no Isrgo de Santo Eloy, sepultada no 
Carmo. : 
“Mais 4 menores, sepultades no Repouso. 

' 


Freguesia de S. Nicolau. 


| Baplisados 2, de sexo maseulins. * 
A CASAMENTOS. 


rador nã rua da Ferraris, com Maria do Carma, 17 
annos, moradora na mesma rua. 
- 6-— Feliciano da Cal, 31 annos, morador na rua 
dos Mercadores, com Maria Rosa de Jesus, 24 annos, 
moradora ma mesma rua. 
raneisco José Ferreira, 20 snnos, morador 
na rua da Ferraria, com Maria José de Almeida Soa- 
47 annos, moradora na mesma rua. o 
, onrres. . 


7— Albino Duarte do Nascimento, 23 annos, 


Fes, 


ra de | cusado, morador na rua do Darredo, sepultado em 


S. Francisco. 


ns 4 menores, 


sendo 1 sepultado em Villa 
Nova e 3 no Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 


do fensiniso. 
, CASAMENTOS. 


João Candido Furtado de Antas, 31 annos, 


annos, moradora na mesma rua. 


Jesus, 19 snnos, moradora na rua do Bomjardim. 
ú OBITOS. 


no largo da Pontinha, sepultsdo no Repouso. 


dora na rua de Santo Ildefonso, sepultada no Terço 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 


feminivo. 
EASANENTOS. 


moradora a mesma rua. 
. oras. 
Maria Ermelinda d 


radora na cua da Rainha, sepultada na freguezia. 
* Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


Freguesia de Miragaia. 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 
do feminino. 

Não houve casamentos. 
oBITOS. 
9 — Maria Epgracia, 40 annos, casada, morado- 
ra na rua do Rozario, sepultada no Repouso. 
Mais um menor, sepultado no Repeuso. 


Freguezia de Massarelos. 


Baplisados 2, sendo 1 do sexo masculine e outro 
de feminino, 
Não houve casamentos. 


eBiTOS. 


dora na rua de Villar, sepultada no Repouso. 
Freguezia do Bomfim. 
Baplisados 3, do sexe feminino. 
CASAMENTOS. 


Antonio da Silya, 22 annos, morador na lraves- 
sa das Dores, com Anna kosa, 19 annos, moradura 
na mesma lravessa. 


na rua do Bomfim, com Anna Maria, 87 annos, mo- 
radora na mesma rua. 


OBITOS. 
7 — Francisco de Lima, 25 annos, solteiro, imo- 
rador na rua de S, Victor, sepultado no Repouso. 
7— Maria Rita Pinto Vasconcellos, 39 annos, 
casada, moradora no rua de Monte Bello, sepultada 
ne Bomfim. 
Mais 3 menores, sepultados no Repouso. 


—— came 
PARTE DA POLICIA. 
Janeiro 13. 
Administração do 3.º bairro. 
Ignacio Gonçalves e Maria de Jesus, pre- 


cadas de S. Franeisco. 
Foram soltos depois de reprehendidos. 
Joaquim Machado [o vinagre] e Antonio 
Pinheiro, presos-por andarem embriagados. 
Foram soltos depois de. reprehendidos. 


na na rua das Taipas. 
Foram presos depois da admoestados. 


' EXTERIOR. 


Ainda hoje reci 
reio estrangeiro, 


teve e mereceu 
applausos, sobretudo na linda walsa que en- 
xertou no final do dueto com Nemorino, no 


scena IV do 2.º acto, de que a empreza fez 


b . 
“7 — Maria Margarida de Jesus, 63 aonos, soltei- 


6— Antonio Josquim Fernandes, 26 annos, mo- 


Baptisados 13, sendo 9 de sexo masculine e 4 


º A a “A de ps A 
cunselheiro Antonio Emilio de Sá Brandão. |rador na rua da alegria, com Corina Candida Ribeiro, | 


Joaquim-Vieira do Silva Sá, 49-annos, - 
na rug de Liceir com Enmejinda da Silva Vieira, 
29 angos, moradora na prata dos Mgrigres da Patria. 
Antonio Pinto da Cruz Junior, 20 annos, mora- 


dor na rua de Santo Ildefonso, com Anna Maria de 


João Luiz Apolinario, 40 annos, casado, morador 


Maria Candida Barbosa, 58 annos, casada mora- 


Baplisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do 


Joaquim José Moreira Leite, 24 annos, morador 
na rua da Lapa, com Izabel da Conceição, 26 annos, 


le Sousa, 74 annos, viuva, mo- 
radora na rua dos Salgubirbs, sepultada na freguezia. 
Josepha Maria de Sousa, 54 annos, solteira, mo- 


Antonia Rosa de Jesus, 35 annos, casada, mora- 


José do 'Nascimente Raphael, 60 annos, morador 


sos por serem encontrados encostados, nas es- 


Antonio da Silva e Manoel Joaquim, pre- 
sos por estarem a fazer barulho n'uma taber- 


ebemos com atrszo, 0 cor- 


O CONNERCIO DO PORTO, 


inserem 
Ns rscopção official das Tullherias, na dia 
corpo diplomatico fez grande reparo, 


de que apesar da ir 
diplomaticas, entre-a Franga e o Piemonte, 
o conde de Gropello, encarregado dos nego- 
cios sardos, não só assistiu 4 recepção, mas 
apresentou ao imperador, nessa occasião, 
dous dos seus secretarivs de embaixada, 

Segundo o costume o ministro dos ne- 
gocios estrangeiros da França, publicou a 
lista official do corpo Pilomslico, em que 
appsrecem iliminadas as leguções de Napoles 
Toscana e Parma. pi] adena já o estava 
desdo a revolnção de jalho. o 

Gonfirma-se a nomeação do principe de 
Carigaan, para logar tenonte do tei em-Na- 
poles. O cummendador Nigra acomponhará 
o principe no qualidade de vonselheiro e mi- 
nistro responsavel. E 

O novo: parlamento italiano deverá ren- 
nir-se a 18de fevereiro, e compôr-se-de 443 
membros. y 

A proclamação do góvernador d'Ancona, 
em que a cidade de Trieste é designada co- 
mo italiana, produziu grande sensação na 
Alemanha, é annuncia-se quea Dieta germani- 
ca, vai occupar-se d'este assumplo. 

O jornal as «Nacionalidades» encara o 
novo anno, pouco pacífico, dizendo que 
duvida que a diplomacia possa resolver a 
questão italiana; e acerescenta : 

A Italia começou pelas armas a conquista 
da sua independencia, c pelas armas a lermi- 
nará. e] 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


MARSELHA 6. — As cartas de Napoles 
do 1.º annunciam que Ê sabbado houve Lres 
sublevações realistas: Uma, dos lazaroni, 
foi reprimida sem, efusão de sangue; a se- 
gunda, fai provocada por mulheres napoli- 
tanas; a lerceira, pof paisanos de Alapnha ad 
authoridade obrou com prudencia. Cinco 
correius da Calabria faltaram por causas des- 
conhecidas; tambem foi intereepiado 6 tele- 
grapho. ' q 

TURIN 6. — Os jornaes publicam cartas 
de Garibsldi que declara renunciar a qual- 
quer candidatura como deputado ao parla- 
mento, e que deseja a concordia para con- 
seguir a liberdade de Veneza. ; 

* ANCONA 4. — Foram presos, alguns ge- 


PARIZ 6. — Um despacho da China che- 


cuação das lropas da praça de Shanghai para 
regressar á França tinha começado, 

PARIZ 8. — 4 «Gazeta do Danubio» pu- 
blica uma correspondencia de Londres que 
diz ser de boa origem, na qual se manifes- 
ta à convicção de que a Inglaterra não tor- 
nará a pedir á Anstria a separação de Veneza. 

LIVERPOOL.—O agente que se mandeu 
(á Carolina do Sul regressou a Washington, e 
informa estar decidida a separação dos esta- 
dos; que aquellas authoridades estão domi- 


tados do sul não tratam por emquanto da 
questão de desannexação, ainda que os povos 
souberam com grande entbusiasmo o acto da 
Carolina. > 

Os quatro deputados da Carolina no 
congresso de Washington pediram a sua de- 
missão no dia 24. Lincoln, os deputados do 
congresso e a imprensa da sua parcialidade, 
declaram agora que a Carolina não pode se- 
parar-se da União se porventura não fôr con- 
quistado o gorerno federal. 

Acaba de descobrir-se um desfalque de 
um milhão de duros no ministerio do interior 
de Washington. 

Noticias de Venezuela de 25 de novem- 
bro dizem, que continuava alli a reinar a 
maior desordem, e que os proprietarios do 
campo refngiavam-se em Carrias. 

Nada denevo no Mexico. 

LONDRES 8. — O «Daily-News» diz, que 
a esquadra franceza sabirá de Gaeta, sob a 
condição de que o Piemonte suspenderá o 
fogo contra a dita praça até 19 do corrente. 

ROMA, L de: janeiro. — Neste dia do 
snho bom o Papa recebeu os officises fran- 
cezes. O general Goyon, seguindo as ordens 
do seu governo não fez allusões politicas no 
seu discurso: por esta occasião. Sua Santida- 
de manifestou a sua approvação ás expodi- 
ções contra a Syria e a China; disse que a 
esquadra franceza protegendo Gaeta serve uma 
justa e santa causa. O ponlifice evitou fazer 
qualquer outra allusão politica, e nada pro- 
feriu concernente ao imperador Napoleão. 

NAPOLES 4. — Descobriu-se uma cons- 
piração tramada pelo partido bourbonico, mas 
deslituida de importancia; foram presos qua- 
tro generaes realistas, e alguns agentes do 
rei Francisco II que tinham vindo de Gaeta. 
O bombardeamento d'esta praça continúa. 

VIENNA 6. — A «Gazeta Official» publi- 
ca uma ordenação do ministerio do estado, 
que deverá ter vigor em todos os dominios 
dacorôa, á excepção da Hungria, Transyl- 
vania, Croacia e Veneza. N'ella se especificam 
as condições de elegibilidade tanto para os 
eleitores como para os deputados elegiveis às 
dietas pelas cidades e commanas rurses. Ásci- 
dades que conforme os estatulos de sua respe- 
cliva provincia gosam o direito de mandar re- 
presentates á dieta nomes!-os-bão por eleições 
directas, em que tomarão parte todos os habi- 
tantes das communas que em virtude da lei 
especial de 1849 tem direito a eleger as aulho- 
ridades municipres. A eleição dos deputados 
Jas communas ruraes será feita por eleitores, 
os quaes serão votados pelos habitantes. Os ele- 
giveis para deputados á dieta deverão ser ci- 
dadãos austriacos, lerem pelo menos trinta 
annos de idade , acharem-se no pleno goso 
dos direitos civis, e perfencerem a uma das 
classes com direito de votar. 


Por notícias que trouxe o vapor canadien- 
se «North Briton», chegado a Londonderry 
no domingo 6 confirmon-se a separação da 
Carolina meridional dos Estados da União 
pela votação unanime de 169 membros da 
sua legislatura em 19 de dezembro findo, 


O secretario dos negocios da guerra da 
Grã-Bretanha M. Sidney Herbert será eleva- 
do ao parísto com o título de lord Herbert 
de Lea, 


pterrupção das relações| 


neraes napolitanos. Continua o fogo em Ganta. |. 


gado por via ingleza, assegura que a exa-| 


nadas pelo povo exaltado; que os outros es-| 


ALPANDEGA 
Receita d'alfandega de 1 a 12de 


janeiro... 
Idem em 14. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Ff sanemno, 14. 


retas cum azeitonas pd; A. 


Lima, 6 caixões com 
figuras de louça. SOU 


com vellas de cebo 


beiro, B4 caixas tom laranjas; JS. J. 
Rainha, 200 ditas comditas; F. Lopes Calhurno, 


las; M. F. Dusrte. 46 ditas com ditos; J. 
Martins, 23 ditas com ditas; G. A. Tait, 1 em 


TH 
6 ea 


Whitley, 70 caixas com figos; Warre & 
es com doce; A. 3. P. Soares, 270 ca 


8 caixões com 


tas com di 3 8: Covei 
| í caias com laranjas 


E rey, 
zejras; F. L. Colhurno, 15) 
e 39 caixões com ovos. 
LONDRES. — No vapor Iberia, P. Lopes Cathurno, 
132 caixões com oros; J. P' Leite, 1 caixa com cebo- 
las e I.sageo com castanhas; A. A. Pereira Porto, 19 
caixas Com laranjas) “Tara 
IDEM.-—Na ba 
& C.4, 13 pipas de vinho, 
PORTSMOUTH —No brigue Sarah William, 1. 
HM. Rebello Vallente & 7. Archer, 2 pacotes com doce 
se 


eco. 
ANSTERDAM.—Na galeots Geeriruida Jacoba, 
F, Wanzeller, 60 saecos com feijão; E, Kebe & C.º, 1 


pipas de dito. 


al rea 
COMPLETA DESCARGA.  S 
JANEIRO 1 


IDEM 12. 


NEW-TORR-— Escuna Jscintha, cap. Bastos. * 
RIGA.— Escuna Plutus, cap. Tompson. ' 


IDEM 14. 


zewik. 


TERMOS DE CARGA. ' 
sameimo, 14. 


CORK, DUBLIS E BELFAST.—Escuna Operto 
4ton., cap. Woolougham. '] [ 
AMSTERDAM —Galeota Geertruida Jaci 


mete, cu. por: Ponfihos, ásia 
GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO. 
saxeino, 14. 


saccos. 
Colé—4 saccos. 
Arroz—307 ssecos. 
Couros em cabello. —78. 
Aguardente estrangeira. —2 pipas, 


MOVINENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
saxeiro, 14 


»  Manifestado para deposito 


Litros 
Aguardente... ....esaressereos 1048,48 
Despachado para Consumo : N 

No Porto. , 
Vinho maduro 7618,84 
Dito verde. 536,24 
2518,50 


MERCADOS. NACIONAR 
PORTO, 15 DE JANEIRO | 


Farinha demilho., 
Trigo da lerra”>. 
Trigo serodie 


Batatas [arroba[...... 
Azeile novo 


58150 
Dito velho. 


58300 


PARTE MABITINAS: 


PORTO, 15 DE JANEIRO. 
As JÃ uoRAs DA MANHÃ. 


Fóra da, barra pão se avista embarcaçi 
guma por causa do nevoeiro: 
Ovento és. [fresco], e o mar bom. 


ão al- 


tania. 
——eeremmm 


PORTO 14 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


NEW-CASTLE, 28 dias —Brigue ing. Maty Ann, 
cap. Hutik, carvão, 4 Companhia do Gaz. 
NEW-PORT, 24 dias. — Palaeho prus Marie, cap. 
Sherland, carvão, a Justino Ferreira Pinto. 
SAHIDAS. 


LIVERPOOL. —Yapor ing. Breganza cap: Lon- 
der, gado, vinho e Íructa. 


56:4908895 


RIO DE JANEIRO=Na barca Santa Cruz, A. 
4 qriR, Da 7 vol. rird ferragens e 200 anco- 


de Figueiredo, 19 suecos com feijão e 8 caixões 


LIVERPOOL. — No vapor Braganza, M. B Ri- 
Tavares 


33 ditas cam ditas; M. Lucas. 147 ditas com di- 
A. 
bralho com fazendas e 2 caixões com tangerinas; 


xas com laranjas; Delfina E. A. Cardoso, 100 di- 
ro- 


rca Guadalete, Smilh Woodhouse 


quarto e 40 caixões com vinho; Hooper Brothers, 10 


“AVEIRO. —Baleira Olho Viga, mestte Angelica: 
ANSTERDAN--Caleota Geeriruida Jacobs da 
Bentckoe. - E dds: 


SUNDERLAND.—Potacho Esperança, cap, Ha- 


Assucar—2 caixas, 12 feixos, 11 barricas e 68 


Aºs 8 horas e 45 minutos entrou'o vapor Luái-| 


de Seja 


cora, esp, Turaba d 
qua Martha, 


» 2 — Em Porismoulh, o À 
cap. Hocker, de Lisboa, 
>» » — Em Plymouth, o vapor Lisboa, 
E cap “>. de Setubal, e seguiu 
paia Londres. 
» > -— Em Clyde, o vapor D. Pedro, 


Taylor, de Lisboa. 
Palermo, o vapor Calpe, 
cap. Gunolly, de Lisboa, 
Em New-York, o Anna, cap; 
Gray, de Lisboa. 
Em Londres, o Harcour!; cap. 
Dunn. de Setubal. 
Em Queenstown, o Sally, de 
Setubal. 

sAmIDAS 
— De Now-Port; n Vesper, 


esp. 
20 de dezembro Em 
18 


2 de 


» 


janeiro — 


» » 


29 de dezembro cap. 


IDEM.—Na barca Ferreira Borges, Viuva Aze- Jones, e o William & Eliza, 
redo & Filhos, 100 caixões com vellas do; cebo e cop. Wosdgate; ambos pará 
3 ditos com pomada de dito. ; : ! Lisboa. 1 E 

IDEM-— Na barca Carolina, 3. M. Rócha Brito,[L de janeiro — De Liverpoo!, o Lydia & Ma= . 
3 caixões com. palitos, 10 barris: com salpicões e Fy, cap. Roberts, para Lisboa. 
50 caixões com cebo em pão,» : 

RIO GRANDE DO SU barca Ourense, J. lda á de 
A. E. Braga, 8 vol. diver ? 7 f 

BAHIA —No brigue Mello 1.º, F. P. Barboza i | 
Braga, 95400 litros de “sal. ç | 

PERNAMBUCO. —Na barca Corça, A. R. Fernan- 1 e 
des Vieira 100 rodas, doreos da pai; A. F. Me- ls y 
neres, 4 pipas de vinhe;J. V. Domingues, 4 pipas de [3 Rr dir Eiras 
dito é” s com dito engarrafado. Peba pe hos pe ig pr 

PARA.—No patacho Boa Nova, J. M. Urbano) É ALL CEU o snr. José Pereira, typographo. 


Seu irmão Sebastião José Pereira roga 
aos seus collegas e amigos o distincto obze- 
quio d'assistirem' sos responsos de sepultura, 
que devem ter logar hoje ás Ave-Marias na 
Real Capella de Nossa Senhora da Lapa. 


EE a tontos porrada a 


“Venda de plantas 
JULES Leroy Waigel, borticultor francez, pre- 
sine os amadores de horticultura que 
ainda, lhe restam algumas plantas de estima- 
ção, que venderá “com abatimento segundo 
o ajuste que se fizer. As pessoas que as de- 
sejarem queiram dirigir-se quanto antes ao 
seu armazem na rua de D. Pedro n.º 126 e 
(128, pois que e sua demora nesta cidade 
não exvederá à dous ou tres dias. 
além de outras plantas ainda tem algu- 
mas araucarias, arvores coniferas e rhododen- 


dros. Tambem sinda tem cebolas e raizes de 
flôres e senientes de legumes e hortaliças. 
; $ (129) 


4 fabrica de Domingos Fransisco Carneiro, 

e N «cus da Bôa-Vista n.º 200, continúa a has 
ver nobresas pretas e glacés de superior qua- 
lidade ; assim como sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, nobresas para opas ; vel- 
ludos e selins pretos e de côres, lafetás e len- 
“Iços e varias fazendas de algodão, tudo. preços 
commodos. (130) 


EDRO Alexandrino de Souza, coronel que 

Joi do regimento de infantaria n.º 6, ten- 
do de retirar-se para Lisboa e não lhe sen- 
do possivel pelo seu estado de saude despt- 
dir-se pessoatuente dos seus camaradas e ami- 
gos, o/faz por seste meio, do que; pede des- 
culpa. As muitas distincções que recebeu n'es- 
ta cidade, despertar-lhe-hão sempre a mais 
viva lembrança e saudade. (134) 


Abaixo assignado, lendo o afnuncio do 
ll.m2 snr, Antonio Afonso Vellado, in= 


dar importancia a um annuncio 


dign 


o des. 
s.2, porque é sabido que s. s.º é rico, mui- 
to rico...; mas deixa áquellas pessoas com 
quemelle e s. s.º tem relações commerciaes 
darem o valor que possa merecer um annun- 
cio apresentado por pessoa lão rica como é 


Eme 
Porto 15 de janeiro de 1861. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(132) 


[")D———— 
Ma rua do Calvario n.ºº 65 e 67, ven- 
de-se sal pela mesma medida que se 


vende ns Ribeira e por preço muito com- 
modo, (133) 


“MUSICA 


Alivrario franceza e nacional, largo do 
Laranjal n.º 1 e 2, regebeu de Italia 
e de França, um grande sortimento de mu- 
sica que continúa a vender com o abali- 
mento extraordinario de 50 p. e. sobre os 
preços dos catalogus. (135) 


FALLÊNCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
Curador fiscal | provisorio convida todos 
os sars. credores à se reunirem no Tri- 

bunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 

23 do corrente, designado pelo snr. juiz 

commissario para a verificação de creditos 

é mais diligencias legaes. 

Curador o sollicitador -— G. F. P. Fel- 

gueiras. (136) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio, para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der falle na rua de Sento Antonio n.º 65. 


: [2594] 
Dôce-de Goiabada. 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 24 e 
26, por preço; favoravel: 
; (1997) 


Ar TONIO de Uliveira Mendes Guimarães 
faz publico que com 0 trespasse do es- 
abeletimento de ferragens na rua de S. João, 
que lhe fizeram José Corrêa de Faria, Pi- 
Hios, igualmente lhe ficou pertencendo a co- 
brança das dividas activas de que ficou cons- 
tituido procurador em causa propria e como 
tal babilitado a cobral-as como suas, como 
tudo. melhor. consta, da publica escriplura 
de transacção feita nas notas do tabellião Bento 
Luizido Valle, que entre si fizeram, e portanto 
convida, os dexedores da massa d'squelles 
José Corrêa de Foria, Filhos, para que ve- 
nham satisfazer osidebitos ao annunciante. 
Porto, 29 de dezembro de 1860. 
(2936) 


Y 


— essere 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
ENTRADAS. 


1 de janeiro — Em Dover, o Deolinda, cap. Cruz, 
de Lisboa. 

30 de dezembro — Em Cork, o Incomparavel, cap. 

Avelino, de Setubal, e o Espe- 

SUMA rônza, cap. Lorenzo, de Vianna. 

2 de janeiro — Em Gravesend, o Harcogrt, 


t 
cap.'*”, de Setubal; o Fling, 


Deposita da fabrica de Conservas Alimen- 
ticias de Valença do Minho mudou-se pa- 
raa rua dos Inglezes nº 43 à 45, no 2.º 
andar, aonde encontram latas, com diffe- 
rentes peixes em conserva. [21] 


9 Calçada de Monchique, loja de polieiro 
À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
prego muito commodo. [2540] 


ALLECEU o snr. Manoel Pereira Penn 

seus sobrinho, amigos e lestamenteir: 
Antonio Ribeiro Moreira, Manoel Pereira Gui- 
marães e Silva, Antonio José de Souza Gui-| 
marães e Francisco Pinto Henriques, pedem! 
á assistencia dos seus amigos e do finado na! 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do Cor-) 
mo no dia 16 do corrente, pelas 11 horas, 
da manhã, so officio de corpo presente. “|| 


Porto, 13 de janeiro de 1861, (121) | 


Nº juizo de direito da comarca de Guima-] 
rães,e pelo cartorio de José Joaquim de! 
Oliveira, se procede a inventario de meno-! 
res dos bens e herança que ficaram do fall 

. Vecimento de Francisco da Costa Soares que 
fui da freguezia de Caldellos, e é inventa- 
riante no mesmo a viuva do fallecido e sua 
segunda mulher Antonia Roza de Oliveira, 
da dita freguezia, e um dos interessados e 
co-herdeiros e annunciante Boaventura An- 
tonio Maciel, da cidade de Braga. 

A inventariante, com o mais refinado 
dolo e má fé, ha subtrsbido e occultado ao 
inventario todos ou quasi todos os bens 
existentes no casal do falecimento do in- 
ventariado e adquiridos na constancia do se- 
gundo matrimonio, não obstante a accusação 
dalguns e do que ainda se tem de fazer de 
outros, pelo que se propõe o annunciante a 
demandal-a ordinariamente e logo que finde 
o inyentario, pela competente acção de so- 

negados. - Mes, como possa acontecer que a 
inventariante queira fazer venda de todos ou 
de alguns dos bens de raiz do casal, como 
ao ennunciante já consta ella o pretende fa- 
zer, para prejudicar os herdeiros do finado 
inventariado, o annunciante previne por este 
modo para que ninguem contracte com ella 
cousa alguma a respeito de similhantes 
bens, sob pena de por elles responderem 
aquelles que o fizeram, pelas quotas per- 
tencentes ao annunciante e mais interessados, 
Guimarães 9 de janeiro de 1861. 
Como procurador do annunciante, 
Manoel de Araujo e Andrade. 
(Segue-se o reconhecimento,) (123) 


O dia 21 do corrente mez e anno pelas 10 
** horasda manhã, na praça dos leilões, rua 
do Almada n.º 335, se ha-de proceder á arre- 
matação volantaria de uma morada de casas 
e suas perlenças, que se acha edificada no 
tampo de terra lavradia chamado a Bouça 
d'Atroteia, sita va rua do Costa Cabral, ao pé 
do largo da Agoardente, freguezia de Para- 
nhos, cuja arrematação se faz a requerimen- 
to de' Anna Maria, viuva de José Luiz Fer- 
nandes Pereira Braga, da mesma freguezia. 

+ O escrivão da praça — Vianna. 


(128) 


Uluminação a gaz 
NA RUA DOS INGLEZES N.º 82 


CABA de receber de Londres lindos lus- 
tres da christal de uma até oito luzes, 
assim como um grande sortimento de candiei- 
ros de metal dourado, bronzeado e de por- 
cellana, | 
Cano: 


minação 


sa (126). 


iu 


“ Noya Luz - 
RECEBEU ultimamente pelo vapor «Iberia» 
uma porção d'estes candieiros de luz 
mincral em, diferentes gôstos de porcellana, 
de bronze e de malal. ER 
Tambem tem liquido para o mesmo. 
Rua dos Inglezes n.º 82. (127; 


JOSE de Vasconcellos Monteiro, na” quali- 

dade' de sócio liquidatario da extineta 
sociedade, que n'esta praçá giron “ debaixo 
dafirma — Vasconcellos é Oliveira—julga solvi- 
do todo o passivo da mesma sociedade ; mas 
se por ventura alguem se julgar ainda credor 
da referida firma social, póde vir no praso de 
JO dias reclamar o seu credito, findo os quaes 
o anhuneiante não altenderá a qualquer re- 
elamação quese lhe fizer. 

Porto 14 de janeiro de 1861. 

JOSÉ DE VASCONCELLOS MONTEIRO. 


(124) 
AVISO 


S snes. passageiros da galera «Cidade do 
à» Porto » queiram comparecer no escripto- 
rio do snr. Manoel Gualberto Soares, caixa da 


O COMMERCIO DO PORTO. 


AS-LARGODES. DOMINGOS-46 


PREÇO. FIXO E GARANTIDO POR UM ANXO 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


“CANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 
CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de.. «- 1008 a 3008000 
» de marinha 8 dias de corda............... Ea 215g000 
Sortimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, de ouro e prata, para homens 
e senhoras, esmaltados e com pedras finas, de aúcora ou cylindro, assim como de pa- 
rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para officinas des- 
de 38000 até 3008000 réis. . rw À 
Concerta-se tuda a classe de relogios, assim como chronometros de algibeira e de 
marinha, afliançado por um anno. ' : ; 
N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das casas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se offerecem. (2923) 


A SAUDE PERFEITAMENTE RESTITUIDA SEM MEDICINA, INCONVENIENCIA OU 
- DESPEZA PELO DELICIOSO SUSTENTO RESTAURATIVO DE SAUDE 


“DE SOYER, 


poupa cincoenta vezes o seu valor 


Para invalidos, e meninos ou creanças de peito, o qual 
q s H em outros remedios 


A AMBROSIANA SOYER, 


Perrier É €., 77, Regent Street, London. 


Unicos donos das farinhas que produzem a Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 
qual unicamente as propriedades curativas da planta podem ser desenvolvidas. 


ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DE CURAS EFFECTUADAS VÃO ABAIXO 
+ Tp a MENCIONADOS. | 
STA leve o deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniencia e sem des- 
peza, como poupa cincoenta vezes o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e permanentemente faz 
desapparecer dyspepsia (indigestão)Monstipação, irregularidade funcional, obstrucções, amar- 
gos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhes, ataques ner- 
vosos e biliosas, affecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpitação do coração, 
dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres em quasi todas as par- 
tes do corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 
bre, scrofulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydropesia, rheumatismo, gotta, influen- 
za, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, tristeza, 
agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, aslhma, desinquietação, insomnolencia, 
córar involuntariamente, lremores, aborrecimento de sociedade, inapfidão para o estudos 
illusões, falta de memoria, vertigem, affluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, 
melancolia, mêdos infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, 
ete., etc. O melhor alimento geralmente para creanças e doentes, como é o único, ali- 
mento que nunca azeda no estomago mais fraco, mas fsz-nos saborear com vontade o 
lunch e jantar, e reslitue a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debilitados. : 


Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico analytico André Ure, M. D., 

F. R.S., etc., etc., Londres 8 de junho de 1849. Eu cerlifico que, lendo examinadode 

brosiana Soyer, acho que é uma fatinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, facil e 
estão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e por conseguinta 

impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. 

- André Ure, M. D., F. R. S., etc., ete., chimico analylico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perrier & C.º, e tem muito gôsto 
(em recommendar o seu sustento Ambrosiana Soyer ; tem sido da maior utilidade em mui- 
tos casos obslinados' de diarrheia, assim como. tambem do estado contrario dos intes- 
tinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixas pesando em bryjo uma libra... » 8800 réis. 
o ra » duas libras 18300 » 
+» » cinco libras 3$200 » 
, » » doze libras 68400.» 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.ºs 90 a 95. (2866) 


(Ig 


Banco Commercial do Porto 


Ez OS, dias 12, 14e 15 do corrente mez de 
-— MM á janeiro estarão patentes na contadoria 
a do mesmo bancoas contas e livros que, se- 


gundo o artigo 18$ 3.º doseu estatuto, po- 
dem ser examinadas por qualquer dos mem- 
bros da assemblea geral. E no dia 16 pelas 
12 horas do dia deverá ter lugar a 2.º reu- 
não ordinaria da mesma assemblea geral pa- 
ra os fins marcados nos artigos 19e20 do 


PORTO 


barca «Ferreira Borges,» no dia 17 do corrente 
uez, para seguirem,ao seu destino, no dia 20. 
Porto 14 de janeiro de 1861. 
(125) 


VAR 
j : v cada, na Praça dos Volun- 
= larios da Rainha n.º 40. 
(102) 


N+ rua de Bellomonte n.º 99, contin 


úam a 


vender-se raslilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 
Companhia de seguros 


Douro. 
Nº dia 16 do corrente mez pelas 11 ho- 
“vas da manhã, no adificio da Bolsa, tem 
de reunir-se assemblea geral dos snis. ac- 
cionistas d'esta companhia para os fins mar- 
cados no artigo 25 dos estatutos. 
Porto 12 de janeiro de 1861. 
[108] 


OSÊ Antonio da Cunha Porto, d'esta cida- 

de, comprou á sor.º Anna Martins, viuva 
de José Joaquim de Faria, da rua de Fra- 
dellos/ um quarto de easal, terras e perten- 
cas constante do praso, sito na Agoardente, 
lugar dy Empregada na Povoa de Cima, fre- 
guezia do Borilim, d'esta cidade, o que se 
avisa, para que quem tiver que reclamar o 
fsça no praso de 8 diás a contar de hoje. 


Porto 10 de janeiro de 1861. | (74; 


Reboleira n.º 37 


EXDEM-SE casacos de seda preta e bor- 
cha a 48500 cada um, assim como asc 
sentos de borradha para cadeiras, camisas e 
camisolas de flanella de diferentes córes. - 


[3] 


df 


NDE-SE uma galga bem ca- 


mesmo estatuto, que são: A leitura e dis- 
cussão do parecer da commissão do exame 
do contas e a eleição do presidente, 4 di- 
rectores e 3 substitutos para a administração 
do presente anno. 

Banco Commercial do Porto 11 de ja- 
neiro de 1861. 

Manoel 4. Malheiro, 
Secretario da assemblea geral. 


89] 


Camara Municipal do concelho de Figuei- 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


2.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


REIS 9.090:009 


CUNHA & RORIZ 


QUEM pretender alugar uma sala, mobila-, 


* da decentemente, na rua do Laranjal po” 
151, falte na mesma. (2790, 


Lousas para telhados 

Nt rua de S. Francisco n.º 35,' continusm 
LN a vender-se lotizas parf” cobrir casas, no 
estylo do modêlo exposto na Exposição 


[2889] 


Agricala. 
Fax A 
ATTENCAÃO 

o 
4 rua dos Inglezes n.º 45, ha para 
L o ; 
vender por preços cominodosvinhos 
de Champagne, Chateau Lafíilte, Saint 
Julien e Saint Emilion, assim c-mo Co- 
gnae velho superivr. 
No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilhoe de 3 quarter 


rões, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 


lidade. (2742) 
ATTENÇÃO 


= JA NTONIO Pinto Rocha: conti- 


O núa a alugar coupés por 
preços muito diminutôs, e para 

a . Abeatro a 18200 sem gorgeta no 
largo do Moinho da Vento n.º 2. (2619) 
VENDE-SE uma proprieda- 

Sas dede casas com muitos 
eommodos e lindissimas vislas para todos 
os lados“ com um grande quintal, arvores 
de fruto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. “Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com: Manoel” Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 


ou com Antonio Ferreira: Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


QuEm pertender uma sala, mobilada e os 
“Mais preparos necessarios para uma pes- 
soa, assim como comida, falle na rua da 
Picaria n.º 103. + (95) 


Madame Julie 
Ci estabelecimento de lavagem de luvas 
de”todas as qualidades pelo preço de 80 
réis cada par tornando-as como novas.. Na 
travessaçda Picaria n.º 13. 


Sapatos de Borracha. 
LIVRARIA DE L. J. D'OLIVEIRA & C.? 
Rua de Santo Antonio n.º 49 


= EA ENDEM-SE para homem a 800 


réis, senhora a 700 réis e 


sacos, polainas e bonels. - (2869) 


COM LICENÇA |! 


BACOROS DE RAÇA INGLEZA, CASTA MUITO 
GRANDE. 


EORGE Searle roga a quem precisar de 
comprar que vejam os seus e as suas 
porcas grandes. Rua Vistosa, lugar do Mar- 
co, em Villa Nova. Póde-se fallar nas Con- 
gostas n.º 38. [2785] 
LUGA-SE um armazem e um escriptorio 
À na rua dus Inglezes n.º 36; tracta-se 


na mesma casa ou na rua de S. Jojo n.º 44 
e 46. À (84) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá . para: Lisboa 4.º 
feira 16 do. corren- 
te, às 4 horas da 
tarde. 

No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiroa 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros traela-se com 
A. Miller & 6.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. (8.*) 


PARA S. VICENTE, S. THIAGO, S. THOMÉ, 
AMBRIZ, LOANDA, BENGUELLA E 
MOSSAMEDES. 

Partirá de Lisboa no dia 
20 do corrente, o novo e 

bello vapor = ZAIRE, 
«Para corga e passagei- 
ros traclá-se no Porte, rua 
dos Inglezes n.º 27 e 29, com Eduardo Mo- 
zer. (112) 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda-nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 


À ra de Castellu Rodrigo, districto da Guar- 
da, faz publico, que no dia 27 de janeiro 
de 1861, pelas 11 horas, na dita villa e 
paços do concelho, ba-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
a planta do respectivo engenheiro do dis- 
tricto, a estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, authorisada pela carta de lei de 25 
de julho de . 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesmo 
anno. 

Os que pretenderem, podem comparecer 


cautellas de 500 réis e 250 rs:, cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 18-de janeiro. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, .e remettêm aos seus fre- 
guezes as listas dos preínios. 
N. B. Os mesmos venderam 


Ks- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em cautellas de 500 e 250 
reis : 


349 ..... 1008000 | 2624 ,.... - 1005000 
1994... 1008000 | 3140...... 1008000 
(78) 


ALUGA -SE na calçada que vai para aquinta] 
“> des Devezas em Villa Nova de Gaya um, 


armazem para 150 pipas. Falla-se na viella 
de S. Marcos n,º 3 em Gaya. > [98] 


por si, ou seus procuradores no local, dia e 
hora para aquelle fim, e a planta e mais con- 
dições estarão patentes no acto da a arre- 
matação, e bem assim em todos osdias an- 
teriores a ella na secretaria da mesma ca- 
mara. Tambem ss recebem propostas por es- 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da díta camara, Manoel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o qual 
convida a todosos preirndentes a lêr a eitada 
carta de lei (58) 


A quem convier 
Ná ra dos Martyres da Liberdade, casa 
- 0.º139, se dá hospedagem a duas ou 
mais pessoas, para as quaes se acham mo- 
biladas duas excellentes salas com lindas 


vistas. (96) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = BRAGAN- 
CA, = capitão Frank Mac 
P Neirn, sahirá segunda fei- 
ra 14 do corrente 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(88) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca = ATTILA, = sahirá de 

é Lisboa até ao fim do corrente mez 

de janeiro imprelerivelmente. Só 

recebe passageiros, para os quaes tem bons 
commodos. 

Tracta-se nºesta cidade com Vicente José 

de Carvalho Vieira, rua das Flores n.º 34, 

e em Lisboa com Chambica & Gonçelves, 


Caes do Sodré n.º 6 (120) 
tara a Figueira. 
us A rasca =JANOTA, — capitão Ve- 


nancio Antunes, a sahir breve: 

quem quizer carregar dirija-se a | 
Donisl &-Irinão; em Cima do Muro n.º 149| 
e 150. (119 


[406] | 


crianças 500 e 600 réis. Tabem vendem ca-| 


Para Leith. 
4.º NAVIO 
ç Os snrs. carregadores ma escuna 
A = SARAH WiLLIA) terão a 
bondade de rmandar vs vinhos 
para bordo. 142) 


Para. Londres. 
Clipper bares ingleza=='GUADA- 
LETE, = capitão B W. Adamson, 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo: 


“mm 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 


Para Glasgow. 
À escuna ingleza = ESTREMADU- | 
RA, = capitão W.” Cook, sahe. 


(2 


Praça. 
gb com toda a brevidade. 
: e 
Para Leith, 
+ A escuna ingleza="UNION GROVE, 

= capilão John Smilh,. sabe 

com muita brevidade por ter a 

maior parte da carga prompla. 

Para Londres q. 

O brigue inglez = WILLIAM, = 

gb capitão: Roberts, sabe immedia- 
tamente. (4 

Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 

O brigue escuna sueco = MATHIL- 

gb DE = espitão Chr. Hanssin: sa- 
be até o dis 15 de fevereiro. 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. E 
Para Caminha. ; 

O biate == CORTEZ, = sahirá com 
gb brevidade : quem quizer earregar 
dirija-se a Daniel Elemão, Cima 

do Muro. - sk 


Para Caminha 
O hiate = DOUS IRMÃOS 1.º = 
dê no dia 20 do corrente. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem 
C.º, Cima do Muro n.º 185 e 186... (63) 
Para o Rio Grande do Sul 
O novo patacho == DESPIQUE 3.º 
== sahirá no meisdo do, corrente 
Pede-se aos snrs. carregadores mandar 
em para bordo a carga que estiver enga- 
rotado. o 
Aos-snrs. passageiros virem legalisaras 
Porto, ua de S. João Novon.º 7, em 
26 de dezembro de 1860. (2922) 
O patacho portuguez=-BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sahe o mais bre- 
carregamento prompto. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
(2656) 
O mui veleiro brigue == AMALIA 
at 1.º, = forrado de cobre, capilão 
bir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 
+ (2480) 
A sahir no dia 25 de janeiro a 
é barca== CARIDADE, = capitão 
passageiros eoflerece bom traciamento. 
mosa, ou com Daniel & Irmão, em Cima du 
Muro n.º 150. (49) 
A barca =CORÇA, =nova de 1.º 
PS viagem. Sahirá com muita brevi- 
muito adiantado. 
geiros, aos quaes offerece bens commodos 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Jwaqnim Corrêa, a bordo. [2378] 
A veleira barca = FARIA 1.º, 
PES de 4.º classe, vai sahir com bre- 
carregamento promplo : para o resto da carga e 


capitão Netto, a sahir: sem falta 
dirija-se aos despachantes Marcellino Fins & 
e Porto Alegre 
mez. 
ada pois que o navio em breve estará abar- 
suas passagens. 
x 
Para o Pará 
é ve possivel por ter paite do seu 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolaa 
Para Pernambuco 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
* Para o Rio de Janeiro 
Nunes. Tem bons conmodos para 
Tracta-se como snr. Villares, na rua For- 
Para Pernambuco 
dade por ter o seu carregamento 
Ainda recebe alguma earga e passa- 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mira- 
“Para o Rio de Janeiro. 
vidade por ter quasi lodo o seu 
passageiros para os quaes tem oplimos commo- 


dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na-rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata 0.º 457. 

Não recebe carga e só sim alguns pas- 
sageiros a quem se pede a liquidação de suas 
passagens. (2006) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 16 de janeiro. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 2º récita de assi- 
gnatura do 3.º mez. — O espectaculo se an- 
nunciará por cartazes. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108. 


